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AHHiaNATIrilM 

. . . 3 0 * 0 0 0 
S E M E S T R E 1 6 * 0 0 0 

E X T R A N G E I R O 5 0 * 0 0 0 

S Ã O P A U L O — S a h b a d o , 18 de j a n e i r o de 1 9 0 2 

E S T E B E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A B I N O H I 

H f l I A i r i o K OrrlCINAn: 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
M U M E B O S 8 2 O 

A v l a o a • • p e o l M B 

I)R. CORTK B K A L , msdlco-
»lo, rua IS dc Novembro, 61, 

-Con»ulto-
do melo 

í i n ás 8 . Kculdrncia (provisoriamente) 
Hia do Rour lo , 3 

DR. J U I J O XAVIER.—Cl in ica moillc» 
it parlo» c de moléstia« da« uehhoras. 
—Consultorio : rua Direita. 10-A, da 1 An 
8 lie. Residência: Cona. Neblas, 19. Te 
Iqihone, 202. 

D R . MATHIAK VALLADÃO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas, syphilitica«, do co r ado e pulmão. 
Residência, rua da Consolai.'äo. n . 2, te 
Icpiioue, <152. Consultas, rua da (Quitanda 
1. da 1 hora d« 3 . 

OH nrtK. DUARTE DE AZEVEDO 
J O Ã O MONTEIRO c ROCHA F l i A O O é Ò 
mudaram «eu escriptorio dc advocacia 
para a rua Marcdial Deodoro, n . 15. 

DR . VIRIATO B R A N D Ã O . - C l i n i c a me 
dk'0-cirurgica o especialmente moléstias 
dos orguHtb priiito-urlnartoi, /idle e sy-
philis. Conanltas da 1 .1« 3, rua (^ninze 
de Novembro. 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR. BOIUA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptor io : m a do Coininercio, ife-D. 
Residência: Consolação, 174—A. 

A a c t u a l i z e p o l i t i c a 

V I 

A mala do uin cidadão dcsllludido tc 

nho ouvido, e em mais de um escripto de 

espirites descontentes da Republica tenho 

lido. qne em verdade esta nâo pódc. man 

ter-se e deve ceder á restauração da Mo-

imi. l i ia . sdinente capa/, de restaurar 

paiz. cabendo o futuro á Republica, jú 

corrigida d t seus erros. 

Couto so vê, o conceito ó tão lisonjei-

ro para o regimen decahido, quão pouco 

favernvcl ao regimen vigente: um c apre 

sentado como o único capaz dc repa-

rar os erros praticados pelo outro. Nes-

sa parte nâo lia contestar a justeza da 

observação: em verdade, entre rcgimeiTs 

antngooicos, só uquelle que j á provou 

energia do seu principio poderá e ainda 

com tempo dilatado e esforços herenleos 

reparar os estragos produzidos pelo outro, 

que só se mostrou capaz do os produzir 

pela dispersão dos a í tributos da sobera-

nia c do patrimonio nacional, pelo espiri-

to revolucionário na administração, no 

ensino publico e nos diversos ramos dos 

públicos negocio*. Com meias medidas c 

• com mal entendidas contemplações, claro 

é que não conseguirão estancar os males 

e menos, curar-lhes as fontes. 

Mas suspeito muito de errônea a parle 

ila previsão, prophecia ou sequer obser-

vação, ein que se prceonisa o revesamen-

to dos dous regimens, um para destruir 

« estragar, outro para reparar e conser-

var, como devendo fatalmente realisar-se 

no nosso desenvolvimento histórico, á se-

mclliançu de lllusões ópticas no theatro. 

Que vantagem poderia haver com re-

parar, mediante sacrifícios, males e estra-

gos, que fatalmente terão do renovar-se V 

Midhor fora deixar entregue o enfermo á 

sua incorrigível necedade e fatal destino, 

uo annlquilamento. 

Ainda bem qne as nacionalidades foram 

pela Providencia dotadas do mesmo ins-

lincto dc conservação c do mesmo espi-

rito dc preservação dos indivíduos qne 

as compõem. Se, como as crianças, são 

por vezes surdas á l ição da experiência 

alheia, como cilas aprendem lia escola 

das próprias desgraças e desastres. 8e. 

como o homem sadio c forte, descuram 

da sipidc, mal apreciando suas vantagens, 

tão depressa são affeclados das enfermi-

dades e dos maleficios de seus governos 

comparam um com outro, apreciam as 

vantagens de um c dc ontro, aferram-se 

ao que llics garante a saúde o a vida, 

refugam o qne hó males lhes pôde tra-

zer. 

Infelizmente, nem todas as nações podem 

gosar da vantagem da comparação o por 

isso são fatalmente condcmnadas ao des-

potismo das idiias exclusivamente reinan-

tes, ú caudilhagein, á demagogia, que va-

lem bem o despotismo autocratico orien-

tal : taes as Republicas americanas dc 

origem hespanhola. 

Aquellas, porem, como nós, que contam 

com a vantagem do ter experimentado 

dous regimens differentes para poder 

comparal-os, a preferencia é possível e 

at* esta hora tem sido cerla cm favor 

da Monarchia. Por ella optaram com tanto 

affrro, que nem as mais cruéis vicissitu-

des da vida nacional conseguiram abalar 

j » Inglaterra, apús mais de dous séculos, 

durante os quaes não cessou dc lutar con-

tra os seus proprios Reis ; a Hespaniia. 

corada por amarga experieucia de poucos 

mezes, vai para 30 annos, durante os 

quaes perdeu sen opnlento patrimonio 

colonial e tem lutado coin as armas nas 

untos contra guerras civis dynasticas e 

regionalistas; a própria França, procu-

rando incessantemente o sen antigo leito 

dc repouso em successivas restaurações, 

ora da Realeza, ora do Império, [estaciona 

na Republica conservadora e parlamentar 

corno em nm indefinido provisorio. 

Tenho mais confiança no bom senso dos 

brasileiro« para vaticinar, prever e mes-

mo desejar tão singular processo de re-

vezamento, Emquanto houver memoria 

dos desastres da Republica (e será diffi-

cil apagal-os d l historia), estou convenci-

do de que, uma vez restabelecida a Monar-

chia como governo Indispensável para 

reintegrar c salvar a Patr ia , n i o haverá 

«spirlto reflectido e coração patriota pa-

ra preconisar a Republica. 

Attribúo mesmo o singular asserto a 

• m vicio da educação republicana, que, 

reduzida pelas exigeneiss do regimen, n i 

r * esperança de salvação no reresamento 

do penoa l no «cenário politico, contando 

sempre com os milagres do raecessor. 

8* estou em erro, experimentem; tal é 

o ensinamento da moderna «ciência poli 

tiea, qse niç é suspeita aos doutores da 

Republica. 

AJUHULPS F i w k u a 

P o l i t i q u i c e * 

Na ultima Chroniea Paulista, puli 
cada no Correio da Manhã, o dr. Anto 
nio Mercado allude, em termos »«vero», 
ás violências praticada« pelos delegado» 
de poliria das localidade» do interior, no 
pleito eleitoral de 10 dc dezembro 
findo. 

Um dellcs obrigou o juiz de pa/, a 
trepar-lho os livro», papei« c inais obje 
t tos referente» ao serviço eleitoral; outro 
introduziu na urna. durante o processo da 
eleiçAo, e Á vi»ta de todos os ciic.iin.4an 
tc», mil e duzentas cédulas governistas 
outro prendeu acintosamente vario« ciei 
tore», outro collocou a força publica de 
arma» embaladas, á porta do» prédios 
onde íunccionavam as eleições elcitoracs 

e assim ror deante. 
K o dr. Mercado, trazendo a public 

taes violência», pergunta »e o d r . Cardoso 
de Almeida tratará dc demittir ou de 
responsabillsar as auctoridades arbifrn . iu i 
que assim procederam, impedindo ou dif-
icul tando ao eleitorado o exercício do 
voto. 

Comquanto o novo chefe nada mc dis-
«esse a respeito das suas intenções futu 
ras, posso, entretanto, garantir que s exc 
nào tomará a minima providencia. Não 
faltaria talvez a s . exc. o desejo de pôr 
um paradeiro a essa longa arbitrariedad» 
dos agentes policiaes, que violam (liaria 
mente a lei e perturbam a ordem, com a 
maior tranquill idade e perfeita segurança 
mas a demissão de um delegado dc po 
licia, a bem do serviço publico. b uma 
da» cousas mais difficeis sob o regimen 
da oligarchia. 

Os delegados silo sustentados pelo 
rectorios tocaes e estes são sustentados 
pela CommissSo Central . Sem o consen 
tiinojifo exprowMo ( • por encrijilo) da bo 
nemerita commissâo, nào lia no Estado de 
8 . Paulo poder ou auctoridade capaz d« 
demittir uni delegado de policia. 

Ora, a dita Commissão, que é a verda-
deira auctora das instrucçôes transinitt 
das ás auctoridade» do interior, não con 
sentirá jámais que os executores da sua 
politica venham a soffrer as conscquen 
cias dessa execução. 

O dr.Caadoso dc Almeida, portanto, ain 
da quando quizesse cumpr i ra lei, deirljttind« 
ou responsabilisando as auctoridades cul 
padas, encontraria insuperável barreira na 
politica de ferro da Commlsaào Central, 
que faria uma verdadeira revolução, se 
tocassem num só fio dc cabcllo dos seus 
pieridos agente». 

E, afinal de contas, falando com Inteire 
franqueza, ainda devemos felicitar-nos por 
não terem as cousas chegado a mais dc-

loravel estado. 
Se os delegados de policia resolvessem, 

por cxemido, ( liminar os dissidente», sob 
o razoavel pretexto da manutenção da 
ordein publica, as eliminações seriam 
postas cm pratica, sem embaraço algum 
e mediante a simples formalidade de um 
auto de rcsistencia. Não c assim que as 
:ousas se fazem, sempre que a policia 

quer dar cabo do» malfeitores ? L , pari 
a oligarchia, que differença ha entre um 
dissidente e tini malfei tor? 

Olhe, sr. dr. Mercado, sem quebra 
do muito respeito que devo a v. exc. 
digo com a maior segurança: — se um 
certo delegado de policia que eu conheço 
pilhasse v . exc. no districto da sua ju 
risdicfjão. nem Nosso Senhor Jesus Cliris 
to poderia evitar o raio da acção poli 
ial ! 

Seriam fuvas contada» I . . . 

JÜÀO DR S . 
— —.... . • mm • -• 

C A M B I O 

Antes da Iiora official da abertura do 
mercado, vigorava no River Plate e Com 
merciale Italiano 1~ ó['i- c uo IIras:Iia 
nischc c Commereio e Industria, 12 l|H. 

Com esta ultima cotação ein vigor nos 
bancos, abriu o mercado, calmo, e ás I I 
horas todos os bancos saccavam a 12 
5132. 

Antes do 1 hora, o Commereio e In 
luslria iniciou saques a 12 3|lli, e pouco 

depois dc 1 Ij2 hora, foi este Banco se-
guido pelo Brasilianische e Cominercialc 
taliano, permanecendo os outros inaltera 

dos. 

A's -1 horas, todos os bancos sacavam 
12 3|10. 
A 'u l t ima hora, vigorava ora alguns ban 

cos 12 ü|32 e em outros, 12 1[8, fechando 
mercado nesta posição. 

O movimento de operações realisadas 

durante o diu foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 1|H a 1 
3[3fi, para o papel bancario, e dc 12 
5|32 a 12 7(32, para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 

hontem pela Bolsa dc S. 1'aulo: 

!K> DIAS A ' VISTA 

12 õ|32 
785 
»0!» 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 12 1|Ki a 12 7)32 

Contra a caixa matriz, 12 1 [10 a 12 7|32 

— A Praça do Commereio recebeu os se-

guintes teíegrammas : 

R I O 17 

10 h. 

1 2 1|8 
12 3(10 

K IO , 17 

3—15 

12 7(32 
12 «132 

8ANT0S , 17 

11—35 

Bancario . . 
Part icular. 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Banca.iio 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

1-2 5|82 
12 7|32 

SANTOS, 17 

l—M 

12 3|1C 
12 l [ i 

Sabão maffieo Desenruga 
pelle 

Fon im . 
Realisa-se boje. i 1 hora da tarde, a 

audiência do dr . José Maria Bourroul 
juiz da 2 . * vara commcrcial. 

—Foi decretada pelo dr. José Maria 
Bourronl, ju iz da 2. vara commerrial, a 
falleucia de Raphael Notto, sendo nomea-
do» syndicos provisorios os «rs. Neves 
Botelho & C. i o dr . Affonso Celso (Jar-
d a da Luz. 

O escrivão dr . Luiz Augusto Ferreira, 
do t * officio, por onde corre o feito, 
procedeu bontem á arrecadação dos bens 
da massa, que constam de uma casa i rua 
Canindé e outra á rna Campo« Salles 

—Baixaram do Tribunal ao eartorio do 
coronel Lmlgero de Castro os autes de 
acção ordinaria entre partes Nilo Buono 
e Seraphim Corso, afim de que n juiz « 
qan, reformando a sua sentença, joieue a 
causa de merititi, e o» de execuijão de 
sentença em que t embargante Affonso 
Landi e embargado Miguel Angelo Maí 
tropletro, com o accordani, ju lgando iui 
procedente» o» embargo«. 

— O dr. Mello Alves, jaiz da 1 * vara 
eivei, acompanhado do escrivão Andrade, 
avaltaderes e respectivo« advogados, se-
guirá no dia 2t d« corrente, pelo trum 
da* 5.2Ò ala manhã, ao sitio QmU»x0r na 
üaha Sorocaba na, d« propriedade dc 

Candido Mariano de »rifo, afim de s< 
proceder á divisão c demarcação das ter 
ra» do referido silin. 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2 . vara cominereial, na falleneia de Elias 
( houerl & Filho Nassln. marcou o prazo 
de 48 hora» para que os svndicos pres 
tem conta dn massa, sob as penas da lei. 

—Hontem, os syndicos da massa falli-
da de (labrlel Franckel, ein vista de ter 
o fallido entrado em «ccflrdo com Oiaclil 
Cirrl. sobre o pagamento da divida que 
motivou a sua falleneia, requereram no 
juiz da 2*. vara que a mesma fossei ran-
çada por sentença, para lodos os effeitos 
dc din i lo. 

O feito corre no eartorio do tenente 
coronel Ludgero de Castro, escrivão do 
2 o . officio. 

—Foi designado para o dia 21 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no cartório do 
escrivão major Sylvio liorba, do I " . offi-
cio do jury, a apuração da eleição de 
SanfAnna e Santo Amaro realisadas em 
li de dezembro ultime. 

— O escrivão Andrade remetteu honlein 
ao dr. João Baptista de Moraes,curxdor-
fiscal da» massas fullida», afim de dar 
parecer e promover o andamento dos au-
tos dus fatleucias: de Antonio Joaquim 
Moreira, Fileno de Cieco c Nicola Fonzl, 
Manoel Marinho Quiutas, Amador Pache-
co, Coelho & C . . Filippe José José Pa-
checo Esteve», Amin Abdalla Caran e 
José Francisco Bedil. 

Salmo niagieo—dartí,™1''"1'" " 

A travessia do Sahara. 
Seguindo a idéa jé cm tempos preconi-

sada pelo oíTieial da marinha xironceza 
Hourst, dc atravessar o grande deserto 
do Saliara ern balão, estuda actualmente 
o capitão iJebureau a maneira pratica dc 

levar a effeito. 
Cab ula o futuro aerauauta que, munin-

do o balão tlc um «guiderope» c de um 
apparciho automatico destinado a esva-
siar o lastro, conseguirá attingir a região 
do Niger dentro do prazo de doze dia.s. 

Acha-se nesta capital o nosso di -tinrto 
orrelígionario dr. Antonio Feri« ira de 

Castilho, residente tni Araraquara. 

50 contos. 
Ifealisa-sc hoje a extracção da loíeria 

lc cineoenta contos de réis, tendo o sr. 
Julio Antunes de Abreu, cont agencia ge-
ral á rua l)ireita, 3Ü, nos garantido que 
venderá dc.-ita vez mais c&tc grande pre-
mio. 

O TRANSVAAL 

O general bocr Christian Dcwet aeam-
pou ao norte dc Wendley, com um con-
tingente dc 2.000 homens. 

—O delegado bocr Wobnaraus visitou 
0 presidente Kruger, em Ttreelit, confe-
renciando longo tempo com elle ácêrca 
d«is negócios da guerra. 

-O Comité Pliilo-Bocr, de Bnixcllas, 
annuiu ía que o general Hotlia está acam-
pado na fronteira de Swa/.iiandia, á frente 
de vario» comniandos. 

-O Daily Mail, de Londres, analy-
sando a situação ingleza 110 Sul da Afri-
ca, diz que a Inglaterra, se o quizesse. 
não teria difficuTdades em enviur mais 
soldados para o ftol africano. 

Tal nào é, porem, o desejo do general 
Kitclincr: reputa o commandante das 
tropas britannica» que, tendo sido muito 
u<itira<la a «'ftmpjinfui ultiin:itiifnt^ •> «Acr-

que alli se acha e mais alguns cor-
de tropas aind i não experimentados 

jielos rigores do clima e da peleja b.ts 
tarão para dentro em pouco pôr termo 
ao confiicto. 

—Communieam de Bruxellas que o dc-
egado bocr Wolniaraus se nega a acce-

der aos pedidos de entrevista» que lhe 
fizeram vários jornaes, desejosos dc saber 

riue entre elle e o presidente i'aulo 
Kruger fi<'Ou ajustado na ultima confe-
rencia de Utrecht. 

O Petit Hlra affirma, entretanto, que 
se tratou de novos elementos com que os 
boers contam pura a sua campanha e que 
sc discutiram simultaneamente as ultimas 
coninuuiioaçòüs do general Botha. 

A Livraria Teixeira, ú rua de S. João. 
offercceu-nos o celebre romance de 

Donioicwsty, Crime e castigo, em dous 
01 umes. 
E' traducção nortugtíeza dc Camara 

Lima, sendo a edição da Livraria Tava-
cs Cardoso & Irmão, de Ltsboa. 

Visitou-nos hontem o sr. Pinto de An-
drade, nosso distineto collcga d 'O <'<m-
batc, folha monarehista «lo l . io. 

s ; 

Continuemos nas excavuçòe», acccdcndo 

assim ao gracioso convite do Correio 

Paulistano, ou, antes, ao gentil ensina" 

mento do dr . Almeida Nogueira, seu actual 

redactor politico. 

Dizia o finado deputado Almeida No-

gueira, em 15 de fevereiro dc 1889: 

Mas, como dizia, o principio da delega-

ção é o voto popular ; os nobres depu-

tados t ira a propaganda, tém a liberdade 

vastíssima dc manifestação do pensamen-

to, têm a imprensa, t«:m a tribuna popu-

lar, a tribuna politica, a liberdade de rea-

nião c de associa«;ão, que produz os clubs 

republicanos e a guarda negra, a revolu-

ção c a contra revolução ; fazem propa 

ganda ás claras e ás oceultas, convençam 

espirito publico ; convertida a maioria 

do eleitorado, pó«le ser eleita uma cama-

ra cm maioria republicana e o parlamen-

to «lerretaria legalmente a eliminação da 

Monarchia ; e nós, conservadores, não vi-

ríamos reagir contra esse acto legitimo. 

N i o HA PAIZ NO MUNDO KM QfTJS 08 

ADVKItSAKIOS DO GOVERVO DISPONHAM 

DK TANTOS MEIOS PAU A OOMOATEL-O, 

SEM PEitIUO ALGUM PARA A HUA SKGU-

BANÇA E LIO KR D A DE INDIVIDUAL. 

Mas o partido dos nobres deputados, 

convencido da ineffieacia da sua propa-

ganda, desvia-.se do caminho que ia tri-

lhando. da evolução pacifica da idéa, « 

procura «iar outra direcção á sua activi-

dade, seguindo a estrada sanguinolenta 

da revolução; então, é natural que haja 

algum alarma por parte daquelles que não 

in a mesma confiança que os nobre» 

deputado», tanto na convenicneia do» meios 

como na ar PREMA< IA DAS IDÉA* QUE 

APKK'«ÕAM « OMO SALVADORAS DO NOSSO 

PAIZ. 

Mu», sr. presidente, confesso que é 

muito precaria essa esperança, porque, se 

por um lado os nobres depntados estão 

soffregos por empunharem as rédeas do 

poéer. por outro lada, a jo^en Republica, 

qrfc tem crescido e Vai querendo appare-

cer mais do que fôra para desejar, j á 

descobriu que rstamo« no decurso do 

centenário da roolinjAo franceza e qae o 

14 de jaüiO, o ai mi versa rio da tomada da 

Bastitba, é ama data muito' gloriosa para 

o advento da luminosa aurora pe'a qual 

impacientemente suspira.» 

Ainda ha muito a respigar nessa mesmo 

scilra. Por hoje, basta. 

*** 

Mas, nào basta. Acabam«)» do receber 

o Correio da Àfan/id, com um sue cu lento 

artigo do sr. Manoel Victorlno, confir-

maiiílo tndo quanto, ein «lizia o 

deputado Almeida Nogueira. Nem de en-

commenda chegaria cousa tão a proposito, 

tão opportuna, tão ad rem ; poi», desta 

vez, o testemunho não precisou ser e.xra-

rado, está me*mo d flor da terra. IVsso 

artigo extrahimos os seguintes topicos : 

Uual «í destas liberdade» a qne pos-

suímos ? Aponta-se como única, salvo 

apenas nas grandes eapitaes, depois de 

uma infinidade dc violem ias ou de cor-

rupções, a liberdade de imprensa. E ' por 

meio delia que havemos de i.-onquistar 

todas as outras. A que devemos disputar 

já, por sou intermédio, é a liberdade 

eleitoral. 

Nào ha clei«;«5cs : o direito de voto nfio 

se exerce no paiz. Ninguém povóue em 

qualquer ponto do territorio nacional a 

liberdade de exercer o suffragio, cora u 

certeza de que scfi voto será apurado c 

de que os eleitos serão o» que forem mais 

votados. Des«lc os actos preparatórios da 

qualificação até ás ultimas decisões da 

apura«tão. todo o processo eleitoral con-

stitu«; uma série ininterrupta dc frau-

des. 

\ Monarchia sempre reconheceu a ey.is-

tencia dos vieios e desmamlos elcitoracs 

c procurou corrigi 1-ds. 

Dezenas de falas do throno pediram 

reforni as e modificações elcitoracs. 

Uma sessão extraordinaria foi convo 

oada, a 10 de março dc 1*71, com o fim 

ile tratar da reforma eleitoral. 

Parados se reorganizaram e rcconsti 

luirarn para obter taes reformas. 

O que se vê, porem, na Republica « 

profundamente desanimador. Os poderes 

nacionae» e estadoae» assistem indiffcTcn-

tc» á perenne e invariavel mystificação 

coin que elles se j»resunirm investidos, cm 

nome do povo, dc funcçOes e auctoridade 

identemente usurpadas. • 

A' vista disto, nem vale a pena afun-

dar u - ava Jeira. 

E x a m e s d e | ) i ' opas*a (o r i oK 

Resultado dos exauien dc hontem ; 

INC I.KZ 

Plenamente—Antonio Vugusto Meyer 
íion«;alves. Antonio líello Filho «: Raul de 
Lacerda Abreu. 

Simp Icsm ente—Kaul Ricardo Rudgç,-
Osf-ar Augusto Ferreira, Victor Ertj 
Sacramento, Acácio Nugucira 
fr«rcia. a 

l ' o rTC" . u « 

Pifiiamcnte—Jo3o «!e A . Leite >!orat-< 
Júnior, Cyro Wcrneck d'Almeida, Clovw 
de Moraes Harros e Antonio Ferreira 
França Filho. 

Sim/desmri/ft —() my/io de A . Frcita-
Reprovados, .1. 

ARITIIM ÉTICA 

Ptenamrntt — F>lg<irdo C . Lemos c 
Herculano Mendes. 

Sint/ fesmeuh—Fubio Nogueira Pupo'; 
Phiflias <le D. Monte!ro, Enéas (,'. Ferf 
reira «j Ibrahim Nobre. 

DA VANGLORIA 
(Continuação) 

Assim tomo uma é a forma e a f ôr dos 
que nascem na Ethiopia e outra a «las 
«statuas de pedra i porque uma procede 
de principio» natnraes e outra dc artifi-
ciaes), assim uma é a vangloria «los que 
vivem nos morteiros e outra a «los «ju • 
moram nas«dedade. A primeira s«ie adean-
tar-se ao« que vêm do mosteiro, incitando 
Os monges mais levianos a que saiam a 
recebei-o» c se prostrem a seus jiés: de 
nianeira que, e»tando tão cheia de sober-
bri, finge hiiniilílade e, a proposito disso, 
compõe e eii«Iereça os costumes, o habito 
a.s palavras e a maneira de an«lar. 

J ala com voz baixa e mansa; enlr«:-
meutes, tem os olhos attento» ás mãos dos 
uue vêm, a ver «e trazem algo «pie lhes 
•lar. Chama-o» senhores e pae» e reme-
diadores «I«- sua vida, depois «le Deus. 
Quando «stão a»senta«los á mesa «xlior-
ta os á abstinência: c aggrava muito os 
defeit«>s dos inferiores para mostrar seu 
/.«;lo. 

Aos negligentes no cantar dos psalmos, 
esforça os e anima os a « antar; e aos mu-
dos e sem voz, aecresccnta lhes a formu-
sura da voz; e dos que estão soiunol«:n-
Ujs e pesados, desperta-os e fal-os velar: 
tudo isto afim de agra«lar aos «jue vêm 
<• ganhar credito para com elles, Lison-
jéa ao que preside o coro, c deseja ter 
para si a<|ii"lla preemiuencia; e, emquan-
to o» hospedes sc despedem, chatna-o pa«-

mestre. Aos mais honrado», louvan«lo-o.s. 
faz soberlto»; c a«»s desprezados diz qu«-
sóem ter memoria «ias injurias. 

A vangloria muitas vezes, para < ̂  . us. 
foi causa de ignominia ; porque, enojada 
lell.-f levou-os á pratica «! cousas 

'U 
'orri 

da '.ui&U, 
a a:n»)9S 

t 
KR A V E Z 

Plcnamtntc—Arthur 1*. Aguiar Whi 
iak«:r «í Oscar dc A . Jordão. 

Simjilexmentc—Diuamerico Rangel, Eu-
gênio Franc i «i*- Camargo. Pedro Vicente 
Júnior. Octaviano Ma« liado Joa«juim Mar-
qu«*s Jiiuior •• João C . de Oliveira. 

—Hoje, ás 7 '/a horas, serão chamados 

á prova eaeripta e oral : 

PORTUGUKZ 

Ant« nor Maced«». Manoel Andrade Filho. 
Mauro Malheiro, .los«'- I». G P«rreira. 
<ão Vidigal, (iodofredo A. Freitas, Amir 
«leu Horn «• Joaquim «le Arruda Peni: 
tca«lo. 

IRANCEZ 

Murillo «le Souza Campo, Mario T. Li -. 
Augusto Ürant «le Carvalho líaul Goni s 
1'orto, H«»nriqiie Fagundes Júnior, Alfre-
do A. Maita, Irineu Penteado e Trajauo 
(iodoy. 

INÍ.LKZ 

Herculano Mcn«ies, Luiz A. Vascom > 

los Júnior, Arthur Whitaker, .Leontii.o 

Queiroz, Luiz Sampaio Freire. Cvriiio 

Machado, Cyro Mondim c Arthur Sab«>\ : 

ARmrMETKA 

Augusto C. Sou/.a, Eduardo Medeiros. 
Abner Macedo, Pedro Vicente A. Júnior! 
A«;cacio Nogueira e Manoel F. Costa .luj 
nior. 

Supplcmentarm«:nte, «erão chamados 
seguintes, na lista de inseriptos. 

Guarda Nacional. 
Detalhe do serviço para hoj«' no 

batalhão de infantaria : 
Official de estado, o capitão Benjamin 

Figueiredo: auxiliar, o 2 o sargento Augus-
to Pedro «lc Oliveira; ordenança, o cano 
Arthur Caldas, 

—Hoje , das 7 A» í) horas da noite, to-
cará na retrefca em fjrcnte ao quartel a 
banda dc musica deste batalhão. 

—Amanhã , á 1 hora da tarde, deverão 
comparecer ao quartel, para exercido» de 
instrucçào, os inferiores e guardas da 
companhia, devidamente fardado». 

vieram, por isto, a cahir eni grand«'vitu-
pério e confusão. Esforça-se a vangloria 
por fazer o i homens enfatuarem-»'; das 
graças naturaes c «las sobrenaturaes ; e 
'um estas armas, derruba os miseráveis. 

Já vi est«- demônio perturbar e fazer 
íugir a outro seu irmão e coiupaiiheiro. 
I ma vez. estando um monge a irar-s«« 
contra outro n"stc •• nnnov. tendo chc 
ga«lo certos hospedes seculares, suhita-

ntc elle desistiu «la ira com <• espirito 
;ioria. vendo qu- não podia». r\ir 

'S «*spiri!os. pois um pc-lia «i 
•«nírario «lo «iiih-o 

Aquelle «jue se ha entregado á vanglo-
ria vive duas vidas, que, afinal, -cuh-s-
trúem e se annullnin em s-eü.s resulta«!'»", 
pois, com o corpo e n habito, «-stá n«» 
mosteiro e com o espirito e os i a 
mentos vive no mundo. Sc trabalhamos 
liara alcawjar a graça sol»« runa. traba-
lhemos tambi-m por gastar da « so-
berana ; pois aquelle q«i•• go-t.tr da g!.>-
ria do « éo fa«-ilme»ite «!«• |».-«/. irá i 'la 
terra. E muito nu; havia dc maravilhar 
ae alguém pud«- .se d- sj.rezar a «-s!., -.«.m 
o gosto d:t<ju«'lla. M iitas ve/.e«. j»or«:,n. 
acontece aos «px-, cm .ih-iim t«-mpo tcrrtu 
sido d«'<ítruidos e dí-spnjados pela vanclo 
ria, «1«;pois tendo ente;i'iido «• '•«»nuemna-
do este «lamnoso principio, mudaram a 
intenção, acabarem «-oni o l<í-;»vav«.l fim o 
que haviam começado. 

Aqueflc que sc ensob-Tbc-e. com as h.: 
bilidades naturaes «como <• a agit /.a, a 
sabedoria, a lii.ão, a pronnn« ia«.i1^ ' n 

ganho e outras cousas que, *«»eei»do co»n 
nosco, uíio •.luo-.ço... por nosso traba 
lho), este tal nunca J«= Deus r ^eber i 
ben» sobrenaturaes, por«[ue «piem • infi«1! 
no pouco também o será no muito: e tal 
t o servo «la vangloria. MiKtos preti-n«le-
ram, á força d«- trabalhos «• asp«-r«/.as 
c»í>*pf>raes, al«'an«.ar s iuima tranfiu[lli«ia-
<ie. e riquezas «le graças. «: opera«;âo d* 
mihigrcs, e doni <!«• prophecia: e to«lo »< 
!#cu trabalho foi vão. porque nT»o « uL«-i: 
tl«-rani os inisera\ « is «jue esirs «ions nà«. 
sc alcançam com a f««rça «l»* trabalii«»^ • 
tsim com snmma humildade. B»m ••rt« n 
ilido: os trabal'i-.s aju«iam muito p-ŝ j» 
jonseguir a virtu i", s«- forem acoinfcu;! <t 
-los «le huuiil«l.!«le. com«», por exemplo, 
iconteceu a Dani» ! «• seus companheiros, 

unas aquelle qu«* pretende alcançar dons 
% Deus síMiicnt«' por tru!-a!h«)s. por peri-
goso fundamento a s< u d> ;ejo. a«» | :iss< 
que aquelle que s.Mnpr«' s conho- po 
devedor receberá subitamente riqueza» «i« 
graças não espera«las. 

Acautela-te a «jue nuiu-a obed« ças a» 
demônio, quando te aconselha a descobrir 
tuas virtudes para edificação «'«t* onvn; 
tes: pois que proveito tem o i^niem «I 
-anhar tono o mundo em detrimento d 

si mesmo ? Nada edifi'-a tanto os ouvin-
tes como a humilda-le dos ..•«».stnmcs, «i 
palavras e maneira de eouVersaçào sem 
fingimento e sem frouxidão: e isto « j»ar; 
o» outros exemplo e mo l ho para não • « 
rem soberbo», e n.lo vejo «ousa que me 
lhor seja para «V.i'i« ar os homens. 

i Cou fin da 

O Commereio dc São Paulo só distri-

buo brindes ao» seus a«ftignantc» até 31 

do corrente me». 

«% 
Conforme telegramma que recebemos, 

chega hoje do Rio, pelo nocturno, o nos-

so illustrc correligionário dr . Affonso 

Celso, que vem installur o Centro da Mo-

cidade Monarehista. 

A seu eminente collaborador O Com 

mt rrio dc Hão I'unlo apresenta as boas* 

vindas. 

Terminou pacificamente o dcsagradavel 

incidente entre os Estados de [ Santa C'a-

tharina e Paraná, provocado pelo gover-

nador daqiHIe. 

O-dr . Xavier «la Silva, governador do 

Paraná, recebeu do dc Sunta Catharina o 

seguinte telegramma, expedido ante-hon-

tein, ás 11 horas «Ia noite : 

A' vista da intervenção do presidente 

da Republica, por telegramma de hojc? 

para j «rnios termo ao confiicto. fazendo 

•essar compli jaç<'»« s prejmliciae» para am-

bos os Estado», vou expedir ordens ao 

contingente catharinensc para que não 

prosiga de S. Bento, d»; onde regressará, 

certo de que v. ex«\ fará também reti-

rar o desse Estad«», que se acha no Rio 

Preto, e providenciará para que ces.e, 

por parte «i:;s auctoridade» paranaenses, 

o constrangimento a que estejam submet. 

tido" OK habitantes «laqueila zona. Aguar-

do i '.sposta. Saudações. • 

O «Ir. Xavier «!a Silva respondeu Ion 

tem, pela manhã : 

• A vista do telegramma de v. « :•:.':. 

d«; .laraiido (jue as for«ja.s nào prose^uem 

de S. Perito, ordenei a retirada «!«• no- i 

for-a do Rio Preto. Sin«cras •• f^voro-

L.n <]'-.•.••: 

«1«. Espirito 

«•X|-ona«la 

r:'!, d. A 

algurcns 

Estado. 

O - r. 

«leu ; i ; : 

tin;sotil«: 

<{!!'• f"i 

-ra-l.) p.. 

ministro 

i:a lor «I« 

cidade» 

ir. qu« 

rendas 

da Fa/.« í-la 

para que 

com 

funu. 

es ripfurario qn 

filo. Kd«, ar<j 

Paulo, em tr.v 

'»r «lo estado mai« 

Arthur So«rat's 

M o j.ii/ dr. f 

». lorn m "iini fl inuo: 

«la Estrada «!•• F« i 

I«lo le nenhum eff« 

ra essa praça. 

nua forte ( , 

l i i i , do 

I ..ra 

i,:.i. fi-

.signado 

on«-

r ® f » s 

Sabão magico — 
da 

Foi approvado o contracto Celebrado 
pela Superintendência de Obras Puli. ns 
com João Capistrano Junior, para a cons 
trucço de obras de melhoramentos na ca* 
deia de Hragança. 

Foram solicitados da S&retarta da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : de réis 
191 $500, a C. Hildclbrand & C . . de 
42$, a Mendes, Silva & Peixinho: dc 
fr». 200, a Joseph Flommer: dc 160$, a 
Urcezino Luiz da Si lva; de IO.'»*}, a Anto 
nio Xavier de Lima/ «le 100$, a João Ro-
drigues de Carvalho; dc 100$, a Manoel 
Caetano dc Souza; de 6 . 7õ2$ l l 7 . a Luiz 
Amurat; de lbs. 3.582—5—O. a ftiusenpc 
Jino Domênico; de 226$, a C . Hilde-
brami Ãc C.; de >s*»$070. a Francisco La-
pièrre, c de H50$, a C . Hildebrand & C , 

A conservação da estrada que «le A pi« 
ahy vai á freguezia da Ribeira vai ser 
contractera com Agostinho Dias,Baptista. 

Jj CoHtnurrio dr .SV7< 

buirá b: indes aos seus 

do corr«'i.te :i « / . 

PU IIIO s. 

Lssignante: 

distn 

até .j: 

I * e i ' C 4 » r r e a l i n h a S o r n e e -

h a n ; i o I t u n i i a , e r a « s e c v i ç u 

( I r M a f e l h n , o n o ^ s i i r c j i r o -

s e n t a n t e H r . B a s i l e l l a p t í x - A 

t a . 

Communism-no» os «rs A . Veridiaaá í 
J . Correia qne, accedentia a p"i :uo-j ,, 

resolveram expôr ao pai>Hee^ 2 de fe-fj^ 
verelro. ao» sabbmdo» e domingo«*, á noi-
te, o presepio que fizeram na «impelia d* 
Santa C i ua da Tabatinguera. 

(.'uiopri'uen'arani-nos pc.o anmvrsa 

desta folha «js sr». dr•. Xsvier da Silveira* 

«.•onego Ezequias Oalvão da Fontoura, 

Bandeira Junior, Pinto d«- Andrade, «Ir 

Antonio Ferreira «le Castilho, dr. JOM 

Rodolpho Nunes, Alvaro Vianna, Jos-

Caetano (Jomes. Manoel Octaviano Mar-

condes dc Souza, t-tuintino Macedo Junior 

Virgilio de Oliveira, dr. Murtim Francisco 

Duarte de Andrada, dr. Francis« o Penna-

forte Mendes de Almeida, dr JoSo Men 

des Junior, dr . Jos«; Aranha, «Ir. Raphael 

Correia da Silva, dr. Arnaldo Cintra, dr . 

Amador da Cunha Biicno^ professor Faus-

tino Ribeiro Junior, professor Hugo Ri 

beiro. Paulo S. .Toas. coronel Ludgero 

de Castro. Dermeval Arruda. Oscar Dn 

tra Nogueira, Enrico Sec-hi, Abílio (tal 

dino da Silva. Mariano José de Medeiros 

dr. Leopoldo de Freitas e os nowos « oi 

legas «lo Estado dt• S. Paulo, *rv «Ir 

Julio Mesquita. José Barbosa Manoel Ro 

drigues «le Leiróz e Lu iz Carneiro. 

A todos, nossos agradeci mentos, qu« 

tomamos extensivos aos distinctos «olle-

gas do Diário Popular e «lo Fanfnlta--

Ga^ettu dei Po polo. que nos saudaram 

em amavel noticia. 

Hoje, ás R horas da noite, uo salão «lo 

Bdm Club, á rua Florêncio de Abreu. 

22, ha uma reunião de a«lmiradores dc 

Victor Hugo, para resolver sobre o me-

lhor modo de ser com memorado o cente 

nario do grande poeta, a it» «lc feve-

reiro. 

A eommtssio iniciadora «los festejos 

compõe-se dos srs. dr. JoRo Pereiça Mon 

toiro, Hyppolito da Silva, João Oomes d«-

Afawjo, Jttles Martin e dr. José Maria 

.1sét»a Jnr.ior. 

** 

de serviço hoje na Directoria do 

J^srviço Sanita rio, das U ás 3 da tarde, 

afia» de sttender á* pessoas que deseja-

:>ém vacinar-se contra a variola, o inspe 
; .« for. sanitario dr. yjauiesio RangrJ de Pes-

l ana . ' " 

> • " I - " 

: 1' 1 a ' 

I I • • r11. .Mil 

: i 
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r. : ...ii^li'1 il-
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TRIBUNAL LE JUSTIÇA 

D I S T R I B U I Ç Õ E S 1 ) E HONTEM 

i:-< lii VÁ.. (IOHÇAI.VEH 

fit enruoH crimen 

' N. 117--'. DOUH f-iirrí.p.js. Parf.-s, a 

JuKtina n ICrimsto Le io Hiasil. Helalor 

o «r. (.'. (.'unto. 

N . JUiU. S. Manoil Wo I'araiHO. 1'ar-
tr», .. .Iiiizi) ii ( l i iwjt jn ' Ollvi lírlator, o 
sr lirito liaslos 

N . 1471. Vlú . 1'artOH. SpbastiJo Mar-
tii,!i dn M' lio c uutro o Francisco Pereira 
Mondes Netto o outrun. Kelator, o sr. P. 
L ima . 

N . 117"). Ylti . Partes <> .Iul/,0 e Luiz 
I!oa Visi a . ltelator, o sr Mallmiros 

N . 140«. Ijçiiaiii-, Parle», o -Uú/m e 
Heriiulano Ilibeiro do Nusr-iinento. lír-la-
tor. o sr Aliiieida <• Silva 

N 111'.,'. Soroeaba. Parles, o .lui/.o c 
Ni.olaii Kenzi. Relator, o sr. Malhei-
ros. 

A/i/icIlinjCri crime* 
\. .ínndlaliv. Partes. 

Olynipio Alves de' Araujo. 1. 
. Almeida e Silva. 
X . s a i l S . simao. Parte». 
Giacomo Dutra. Relator, o 

Lima. 

X . 23S<). Sorocaba. Partes, i 
llernar-la Cusiilira. Relator, o 

Liiiia. 

X '2337 Italilia 
Florência llernardu 
sr. ( ' . (.'auto 

X . ->34". Dons 
.Illsti'.li e Aiexaiidr. 
sr. Maliieiros. 

X . 2312. Harir- Partes, 
Mi' l i ias Muiiraiio. If.-Iator, o sr. < . 
I.'anto. 

X . 2341. Boho.iouro. Panes , a Justú n 
e .loiío (jareia e outro. Relator, o sr. li. 
Bastos. 

X . „'332 Soro.alia. Partes a Jastioa 
>•3-'. ..... L. I . n i l.'elati.r. o sr C.Uaiitõ. 

X . 23:w'i .lalioti.-aiial. Partes, a .Ins 

'i'.'a e |{..;„..I I., Kilieil-O. 
Mall eiros. 

X 2.11" ti-ielu/. Parti 
\velii,-. Candidn .i.i Silva 
Alill'-ida .; Si! I. 

AO'irtiro 

«'»il'.s do 

Partes, n 
Jesus. 

( orrnfros. 
; l-'ern iru. 

I Justiea 
•l.ilor, o 

l Justiça 
sr. P . 

Justi'-fl 

.Iiisiii;a 
Relator. 

Partes. 
Relator, -

H n X K T D E H 

A h |x>s s ( i nM t | u e r r l o r m a ' 

i ' o n i N M » a s a i < | i i a ( u i - a p o r 

u m a i i n o . o u • H ^ . i ( | i i : u n i i i p o r i 

u m a n u o O C Ó M . t l l O R O I O 

l » K S A O l » A U L O r c c c b e r f l « 

c o m » l i r l n i l p « l o a s <1ob « « » 

g i H n l e g l i v r o s : 

O U L T I M O A M O U , d « 

O c o r i j o O l u i n t . 

S U A M A . I U S T A O E O 

A M O U , « l e \. I t o l o t . 

A M O N T A N H A l > 0 D I A -

l i O , «1«; I J u y c n i u S u e . 

O S I » O U S I 5 I V A I - S , .1(1 

A r i n i m i l l . u j t a h i l e , 

O S l i l i s \ 0 i : \ I L I O , d e 

A . I l a u d e ) . 

i : V A N G K L I S T A , < Ie 1 . 

I > a i i d e l . 

F O I Ü i : C O M O 

T K , d e « t i l y d e 

s a u t . 

t M i M t -

M a i i p a s -

JllSli. 

Relator, i 

•s, a .III-II.' 

1 lat.-i-

I-^isiaiio 

'•'•'Vi 

X -. 

liaiiu 

irueira 

• HT 
1-

Rela 

I 'IIIIM!—P. 
iii»> Doi.. 
. -, -r. Ali 

rte 

l'mb'irfin 

KM . .ri.. Pi-io 

s da CIII.I .1 I- d 

..i.i' .-a. liMaior 

l'nri. 

Di i| lim 
o sr. A. l'ai 

I// v.,. 

or. lie ,lc,r 

ni 

Parte», d. Ai.;,.- i ! 
Joaqi . i ios Sanl 

o sr. X de 'i 

— Partes, '•'.'•;. 

T K A I I I D A , d e M u x i m o 
l ' i î Z . 

> 1 1 : \ T I 15 A s , 
H u u r t j e l . 

d<í l ' a M j 

nu i ; f . .-

X ; 

ÍÍ' la 

H. -'i. V 

Ai!.,- ida 1 
1 .s.'- Hoilriixn. i "!ii..r e si 

it-la! .r. -, sr i^iia- :o Arruda, 
anitos — Tarte- Anti.!, i 

•iilva Buemi • I V santov 
r .. r M. de I.O.I., . 

/,'- . /.'/--o- clriti'rnei. 

li. Vl.i-R.-.orrente. „ , .1,. 

de Sailli.ain. R< lator. • 

!.||.-i|-.| .- "Ill . • 

I v iator , .. -!• 
.N 2Iü:'.i Ril.i-il 

Antonio Alves do-
I l'..|»-.. 

a t i m;" Vfnrl" .1 

i I ' 
Sail1 ..s 

il-, 
. R. . . .n 
Relator. -

2117 
r. 

u.-ii---

Milita 

r j.rat . ir 

.- rüisii I 

d.. lirasil. 

estrada será 

. il,i 

i do 

Man; 

..ffi. 

F ta 

-

, na i 

m ira, ti.-ndoua 

•iites que termi-

naria K- ola 

»nslrni'la 

e um;i \ batalhão «!•• infanteria 

engenheiros militares. 

Khta ' ia-férrea será « oc-'ni 

,ii» a'.'-«"-:do a «pio ••betaram o 

tos «leste Iv;ta«lo c de. Minas. 

1). S 

ra os p 

l» . 
jür«f 

'«Mjcbemos honte 
(Y ft Commerru 

il •i.'Çiô'Mi |,,v 

l;:,í. «pa 
onstrue 

A directoria de Obras 
despt-nder 1:1*.'»$ « om a 
passeius lia rua do Iiosiirio. 

F"ram «bterminn«los pela Frefiátura • 
sepiintes pagamento» : 

lie liiO-lii&Otiti, a Januario d« l Oorsi 
•1«' .V.rJ$7<M» a Jos«; Lopc. Calça; de »NI.^. 
•i Lui/ Hippolvto: de a Jos«* Mas-

nieelli; «I«- 102.1», a Pauperio & C . : «I 
soÇ, a Mirtil Peutsch e «le cm r« 
^titui'.ùo, a cada um «l«>s srs. Vii «:nte \ « i 
lancier. Rossi ^ Hrenni. «1rs. tiare ia H< 
dondo «• l'riel í iaspar . 

G u a r t l a H a c s o n a S 

Foram declaradas sem effeito as se 
freintes nomeaf.-« «s para a íiuarda Nacio-
nal : 

'omarra de B air et oh—03 ^ bridada 
de infantaria, coronel-corninandante \u 
tonio Marcolino Osorio dc Souza—63." 
batalhão «la reserva, Estado-major—fiscal. 
Joào Simplício Macedo—20." bridada de 
eavallaria—coronebi-ommamlante, o major 
SvMs t r c de Lima—39 ° regimento «i«-«-a 
vaIIa.ia—estado-maior—major fiscal, Ely 
sen Ferreira de Mcne7.cs—40" regimento 
<]•• «;avaliaria—Kstado-maior—Major-fiscal 
João Machado dc Rarros. 

('omarra de Don- Corre(/os—"t'.) n bri-
pada de infantaria—7õ" batalhão: Esta 
ilo-tnaior—i apitào-ajudante, João Ferra/, 
de Sampaio . tenente se«;retario. Emilio 
Campos do Amaral : 2.* companhia—to-
n«-nt«-. Innocencio da Costa Machado; 4.'1 

companhia -Alferes, Lindoljdio (íalvuo da 
Fran»ja. 

17fi.° batalhão dc infantaria: 1.a com-
panhia— Alferes. Jos«'- Luiz «la Silva. J " 
companhia—Alferes. Sebastião P.aptista 
da Silva. 3." companhia—Alt>re», Joa-
quim Lr az do Carmo. 

177." batalhão de infantaria : 1* com-
panhia—Alferes, Joaquim Caetano de Bar-
ros. 'i * companhia—Alferes, Joüo Octá-
vio «le Oliveira c loão Braz do Carmo 
1." companhia—Alferes, Fioravante S«-nis 

.",«»." batalhão da reserva : Estado mai .r 
—Capitào-einirpião, Joaquim Luiz da Sil 
va. :1* coinpanuia—Tenente, Rozendo Li 
no Mariano. 

i s . " bri^a«Ia de «avaliaria: E»ta«lo 
maior—Major-cirurgião, João Caetano da 
Silva. 

3."»." regimento dc «avaliaria : Estado-
roaior—CapKío « irnririão, dr. Lonrenço 
Cavalcanti de Albmpierque Maranhão. 

• esqna«lráo — Alferes. Francisco dos 
Santos «' Ignacio Candido de Camargo. 

••«o|ua«Jrão~ Tenente*. Francisco Wieck 
e João «le Cerqueira Cesar '3 . ° esqua 
Jrào—Tenente, Nicoláo Frederico Wieck 
4." esquadrão—Alferes, Arthur Bueno de 
Camargo. 

3fr." regimento de cava Ilaria : 1 ° es-
(nadrio — Tenente Petronilho Martins 

Coelho 4 . ' esquadrão — Tenente. Joi<. 
Martins Coelho. Aiieres, José Angiwto do 
Oliveira. 
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'aula - a p. ! i: .i -• W illi.tm I'..\ 

ator o sr. A Franca. 
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a ( ', ;:-.". '•! . : - ! . ; . 1.'- ' itur i -

X . -J'!'" >atit-.- P.II ' , 
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.V :>»'» Vtil Part-s. il. (ial, .: [I., li. 
I 'on .oa Pa io-'-o i ...itr . e .1 '-I ! . i. lio-
iii.'ir • I" Saiu]-aio Kohler • • 'r-. I.'.la-
11.!', o -- X . d.- Toi. -: . 

.V 81«». Capital. Partes. *. i .nio 
.lo.....;iiin líarl.osa < -- .iro - .- Jose Maria 
Pari...- a da s I- „ h- :.,ior -. sr V 
Kraiu.a. 

X 31R1 l-.ij tal Partes, l'.'.lf.i Uo:.' 
,J. I i_;n. iredo e l-'ran'iscn li iane í.- I, 
mào. Relator, o sr. (-'. Saraiva 

- M A « i l » A I I V A I l i K A T , d o 

i . i n i i i u y.nin. 

D I V I O A I 1 K O D I O , d o 

O e o r i j c ( M i n e ; . 

O ' , > i 5 < , 0 I H I T / , d ' i I > -

c l x i i u n i i - C l i a t ' l r i e i i . 

I ' A I I I ^ I K V s E S d o 0 ! y m -

[ ) • » M o i l l c i f o . 

M A H I M U m o , d c I ' i e r i e 

L o l i . 

C A M I L L \ , < Ie « i u c r i i i ( p i-

nit-,1 v . 

c n ; n n i u o s CAMPOS. 
I ' m v o l u m e d o a O O j i a -

( j i n u s 

A l i ' - i i i d e < | i i : i l ( | i i e r d e s l e t * 

I t r i i i d c s , o s : . s - . | i , ( u n t i e s te-

r a o ( l i r c l t o a u m m a ( , i i i l i e « 

r c l i ' i i l o , e i n p i m l o y r a i i d e , 

• l o I ' i - s t i e i p e I I I ' o d i - o . 

i > s a s H i g n n n l o M d o s e i s 

t r . e z e s l e p i l o d i r e l t o i i p e o » « 

a i t n i v o i d m o . 

X - . T A — J A E,;JO esgotlados os vol ran 
>r,rides, a principio auuuneiadod: 
I 'a i/ io ' A Jure, /..;., A familia ibkt 

mceki, •' 

o r r o n s a ESPECIAL 
MOSfA WAKAVIJ.HOSAj 

Veja-se o 
annunci»; 

inJpetiQi-
roca bana 
tido «le se 
de «> trair 
cal«ain«*nt 

t Companhia t'niâo iîio 
lana providencias no sen-
to com a maxima brevid»-

»rt«: de pedras, destinadas ao 
ias ruas centraes da cidade. 

r f< 

< i.i*» 

a srde 

LOJA 

ost ume, 

I.AKí 
de s« 
ral i 

n E O T J X Õ E S 

f«V M N'A '•TICO l»OKTT*ai7EZ— 

. •> '' reu, ião in-tima. 

I Il:l'i!i» vl'K- II«»je, ií hor.'l 

na s»-'i" «••c iai. á rua das 

essa«j ••' «moniica. 

\«(\«"» Al'XII.IADOHA DAK « l.ASSlW 

—Amanhã, ao meio-dia, na sé-
.-!'» larpro 'la S«', J. assembi«ia ge-
: -..ura do parecer da » ommis-
•iita- « JCÍSÜC da nova direc-

«jJ.KMI'i D«1 « OMMERfl«» J>T. SAO PKHTI.O.' 
—Anianbà, .«s 7 horas da noite, na 
M t]e í.i» -ial. ,» rua I'ircita, ;-i7, assminbléa 
peral para leitura do parecer «ia • oiumi»-

çoi.ia. «•- posse da nova din-etoria. 

s«.« iruADi; 
«.Air»-; i»o « 
Amanhã, a 1 
P'-ral. na >»'•« 
pi. 17. para 
prestarão de 
«I«» president« 
Fi .val . 

coxfinrv-M 
senibléa "»-ra 

irr.M \viTAntA Dos rcMPRE-
•MMCiKIO I»!-: SÃO FA HM)— 

t «ia tarde, assembléa 
ial. á rua Libero liada-

lês-- «l.i nova directoria, 
c -:i*a.-. !«-i''ira do relatorio 

>! • jiit: ' ' r «Jo Conselho 

cKAsii.rrro - Amanhã, as» 

«•:>:'raordiuuriii. as 8 horaí 

fít rnr-o-

M . Capita) X . 14 
Franci* <» Ante 
lator. n sr. Brito Pastor. 

X li»;»",. Iguapé. Parte: 
o major Abel Alves Fortes. 
P . Lima. 

X . 1173. Araraquara Part 
e Manoel Marques e outros, 
sr. Almeida c Silva. 

X . H70 Ifrnapr partes. 
Lindolpho Ra|«hael Rodrigues, 
sr. Malheiros. 

N . M»>7. Boa Vista das Pc 
tes. o Jnizo e «ir AnfnM'o l i; 
tor. o sr. C Canto 

Appel la ròi > r ri ute 

rrinif -

Partes, a Justi«,a 
rveira c outros, li« 

a Justiça 
Relator, osr 

. o .Jui> 

lator. 

' biizo 
Relator, 

N 234Ô Sor. - ,! i r . •t i .';i-
. r..i i • i no d,, i.i ];. i i . i 

sr M Iii. ir.,s. ' 
\ •-'.'W-t Ti i i.-. I'. ri •- i,..,- l ' . in 

I-". i ipj - ;. n: ' ." II. í, !.,!'. ., «r. Il 11 
tos 

\ - J...Í». M..- ."•li il-.l., l 'art, s. a ! 
1 i '.-:i • M ir . . A •ros Ri-laloi 
sr M Heidi. .- s, 

X . .•:«!» — ' i irait n.ira Partes, i, ! 

t;.,.! i jiiit. . . , , . ' d. Alln;!.il. Ii. 
tor, o sr H Bast. 

X 2341 Santo-
tînstavo F'lipp«: 
P Lima. 

X 2.V13. Araraquara 
t ira e Caetan.» Cav;asc. 
Almeida e Silva. 

X 2340. S. Simão Part' 
• Juvenal Bicudo. R» lator, « 

Part« 
Int 

« oxííitr..-- » i •> lütAsii.KiHo—Amanhã, 
im am i^o Eldorado Paulista, 31" récita-
sucia!, i.om a p- .a » in 3 actos O Per-
fume. 

CENTRO DA M«»«TRIU>R MONAILCHTSTA.— 

Amanha, n«» Salão S/riiinaff, infitallação 
solenine «Jo « lub. 

ASSO« Í AÇ \0 HKVR.FI« EXTE DO PROPES-

s«»::ADO PI iti.n o—Amanhã, ás 7 horas «la 
unite, m« s«'-dc .so« ial. ;i rua Libero Ha-
«l»r<\, 17. sobrado, reunião «la directoria 
e conselho fiscal 

I:T»F.X-I T rn—í>ia 2" ''DC social, Á rna 
Morenci ) «Je Abr»u. J2, ás H horas 
«la noit»-. a-.>emld»'i« geral extraordinaria. 
para rerorma estatutos. 

UMA IMMA — l * ia 20, ;i hora do costume, 
n.i >ed': so« ial. á rua do Saminario. 12-A 
sessão ordinaria. 

IO./A « I :MU '> DA 1 VIÜHADE—Lia 20. 

UP - de so. iaL .í r 11 Lil.»cro 'Badarrt, 25. 
sessão ordinaria. 

DEMO« HA' IA I AMlí IAR —I»ia no «ia-
l,i.i (rcrmunia, 17 * partida dançante, 
para commemorar <» õ" anni\«irsario e 
o »-.sc- soleiiiin- «Ja nova direcção. 

• i f -t i)in< I SHTH I I ' 

-r il S da ! Y> I I >edc 
era I Can.-.r I A -••s> 

•lura dos trabalho^. 

-Lia j:>. ás 7 
oçiul, á rna Oc-
o oi linana para 

if. KK« CF. ATI VA DOS TiWPIIE-

i fi.viMi.li« I"- Lia 20, no salào 

sarau «lançante. «:oraiiicmorati-

." anniversario «lesta sociedade. 

«• PAT I.I-TA \o—Dia 1 de feverei-

parti'ia dançantct no salào Oer-

t-Mi 

X 2 
Bene, 

Parte«, 

dc Cam] 

H. a Justi-
R«-lator o 

Campina 
lirto Delplmio 
Kr. C. Canto 
V40. Jaboti. aba! Part 

i e Antonio Beni » «le Faria. 
. B Bastos. 

fíernrsn . ehiforar s 
X 2t)70 S. Jos.- do Rio Pardo 

tes, Rozendo Josi Teixeira e outros e a 
Camara Municipal. Relator, o sr. Almei-
da e Silva. 

N . 2668. Y tú . Recorrente .Antonio de 
Freitas Pmho. Relator, o sr P . Lima 

N . 2671- Tatiihv. Recorr«:iites, Eugé-
nio tVederico dos Santos e outros. K»*ía 
tor, o sr. B Bastos. 

N . 2673. Araraquara Recorrentes»Luiz 
Alexandre Paes e outros. K»; ia tor. o sr. 
P . L ima . 

J g f 
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NEW-YOltK, 1« 

0 mercado fechou na q«»rt» feira com 
b »U» d« 1[8 o. no dúponivel o de 10 » 
s0 pontos n u opoBo, ma» sustentado. 

Vmdas n» Bois», 78.000 sucas . 
Hoje »brlu sustentado, mas com b a l i » 

<*e 10 » 15 pontos nas opçtjes. 

HAVRE , 16 
Na qu«rta-fclra o m i r rado fnclmu apo-

aas sustentado o com baixa do 50 » 75 c 
Vendo» n» Bolsa, 53.000 saccns. 
Abriu hoje sustentado, mas com linlx» 

ao 75 e . , cotando-so março a 42 50 c 
setembro o 41.50 franco». 

Hart» , portanto numero leg»l, m u ; 

h «»são H o tinha sida aberta »M água 

l ion i . 

st-

R IO , 17 

Ao meio-dia, foi preso em flagrante, na 

HAMBURGO, 10 
O mercado fechou na qunrta-folra com 

l»nlí» do 1|2 a 3|4 premilg e calmo. 
Venda* na Bolsa, 17.000 saceas. 
Hoje abriu «cm uiiimaçflo o com baixa 
i i ? a 1 f t a » l í . cotando-so março a 

83.75 e setembro a 30 p f cnn i p . 

LONDRES , 10 
Na quarta-feira o mercado fechou mi-

mo e eolu baixa de !l d 
Venda» ua Bolsa, 20.000 saccas. 
Abnu hoje com baixa de li a 9 d. e 

sem animação, cotaiido-s* março a 34 s. 
® d . c setembro a 35 s. 0 d . 

I Pr ti ia do CommercM 

. SANTOS, 17 (11 35 . ) 
Calmo, 5$000. ' 

A « M l . foi m t f a a n , «, m k a t t mela 

hora depois, foi lido o »ngnlnt , m n l t a d » 

d» Ircgue*l» do 8anto A g o n i o : 

Lobo Júnior, Correia de Mello, Riihoel. 

, Pedro Oliveira, Nary Pinheiro, Thlmo 

que aea lracar» com Joaquim da ltooh» | outro». 

Foram também apurados diversas see-

[çOcs de 8 . Jo*é, dando, ntais ou uienos, 

o mesuio resultado 

0 C O M M E B C I O D E S Ã O P A U L O - ) 

I .ONWBB8, « 

O Daily Ckrmütie publica hojs iHate-

1 "gramma de P a r i » noüelaado qn» «ms 

carruagem «trop„lion mrae. Olg»nda, es-

posa do consul geral do Uruguay, r » . 

quella capital, ferindo » gravemente. 1 

Salegar, p»ra roubar-lhe o reloglo o cor-

rento. Ao» gr i tos d» victima, acudiu a 

pol ida , quo conduziu o larapio para a 

I . " delegacia urbana . 

O capitão do porto desta capital tclo-

grapUou ao delegado da capitania de 8. 

Joào da Barra, auctorlsando-o a lazer o 

enterro, u expensas da Marinha, do pra-

tico-inór o quatro marinheiros quo pere-

ceram no naufrágio <ls catraia daquella 

barra, confirme télégraphe! hontem. 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega, 50:71ö$048. 

Recebedoria, 21:389$62fl, 

SANTOS. 17 

Movimento do porto : 

Entrou o vapor : alleniBo San Nicolas, 

proeedento de Hamburgo, com vários go-

... , nero i , consignado u Souza D a n t a s . 

. V - . a l , X Ü U r r e m r U c u l'0je I Sahiram o» vapores : francês Prorencc, 

LONDRES , 17 

Um telegramma d» Bruxellas, publica-

do hoje no Standard, noticia que os che-

fe» bôer» Ulli rouuldos conferoucUm aéti-

vanicnto »obro as negocIoçAcs do paz 

I sendo o dr. Leyds o único quo se opnùe 

I no reatamento das negociações. 

MADRID , 17 

Regressa hoje do Andalusia para onde 

partiu ha dias, o sr. A l t o n » Gonzalez, 

I ministro do Interior. 

non 

Calmo, C$000. 
SANTOS 17 (1.40) 

Pauta do café de 13 a 18 da corrente 
»40 reis. ' 

PAR IS , 17 

ao e W . I "" ! . . I " " " vapore» ; irancez Florence | 0 ministro da Ouerra, general André, 

ao cneie do policia nma machina iitliogra- para Buenos-AIrcs; nacional Porto Al,•are "»POBdendo a uma Interpel late, decla-

phlca e nerton,•„. „ „ . „ - , . . .,„ ,..,.. . . . I <0"< ' rou hoje á Camara dos deputados q u , « 

promoção do ufficiaos do exercito é acto 

da alçado do poder executivo. 

MEX ICO , 1 i 
Chegam noticias de ter-so sentido p: 

^ « H i U i i «irr A BJT op r u a u -

-Honfem, á» 6 horas da tarde, hou-
v» utu rabollyo pelo CutoUto» a dentro: 
gente que sahla, apitos » trilarem, per-fatavam todo» os que se aggloraeravam 

I u ( p » r u que oous» significava aquolla lufa-

Um americano, reeemehegado, em oom-
panlil» de mais três patrícios, aplacavam 
o calor a beber gelado» chopps, conver-
vers.uido animadamente. 

O «ovoto na terra, acostumado As i|. 
herdades norte-americana», dirigia Jokes 
a uma senhor» que se achava, numa das 
minas próximas, cm companhia do um 
cavalheiro. 

Esto, indignado, respondeu repentina-
mente aos gracejos do norte-americano 
com uma valente bofetada. 

0 iiorto-nmrriciiio. com os companhei-
ros, avançaram, entáo, sobre filo. a soc-
eo» e bengaiodas, que o fitaram fugir . 

Resultado : foram preso» e, na Poliria 
explicados os factos, sahiram logo. 

phicB o pertence», quo veiti de Juiz de 

P i r a , onde f»ra apprchcndlda. 

A machina pertence aos irmãos Bcga-

glia, presos nesta capital, c que preten-

diam vender estampilhas falsas. 

Vendas de hoje, 12.000 saccas" 

• 

SANTOS. 17 
. hoje, 1 2 . " " 

Base do dia, 4$900. 
Morcado, calmo. 
Stock, 1.241.111. 
Entradas do diu. 29.015. 
Entradas desde 1 du julho, 7,323 592 
Entradas desde 1 do corrente, 317.038! 
Média, 18.681. 

Sabidas : 
Pa r a a Europa, 3J8.901 saccas. 
Pa r a os Estados-Uuidos. 110.479. 
P a r a Buenos-Aires, 3. 
Pa r a Montevideo. 1. 
P o r (»botagem, 21õ saccas. 

A Recebedoria do Rcndas-dcspachou ho-
je 5 .775 aaecas. 

Embarques, 17.870. 
Pau ta semanal, 550 réis. 

TELEGRAMMAS 

Acompanhado do guia do delegado da 

o* circumscripçâo urbana, deu hoje en-

tradu na enfermaria n . 24, da Santa Ca-

sa de Misericórdia. Maria Carolina do Je-

sus, de 110 ânuos de edado. 

R I O , 17 

para Montevideo ; o vapor aliem,lo Ar-

gentina, para Hamburgo . 

. — * 

e x t e r i o r 

SANTIAGO, 17 I vucjjuiu nuiiciai 

A imprensa chilena continua a defender fortíssimo tremor do terra cm Chilpiu-

I o consul brasileiro em Valparaiso,dr. OH- cingo, capitai do Estado Guerrero, o»„. 

»eira liotellio, das accusaçOos que lhe tém sando muitos prejuízos 
III r..it'lo n n l>A. . . l l . I . . . . . I „ »ido feitas, a pl-o;-.osito do »na attitude, : 

com rcla;Jo uo conllicto cliilcno-argen-1 

t iuo. 

Serrifo especial d'O Cominado 
de São Panlo 

I N T E R I O R . 

BIO, 17 

Segue 110 nocturno para essa capital o 

dr. Affonso Celso, que vai presidjr d in-

atallaçao do Centro da Mocidado Monar-

cliista. 

O d r . Carlos dc Laet deixa de seguir 

por motivo de moléstia em pessoa de sua 

(ami l ia . 

Fo i marcado o praso de 30 dias para 

que o sr . Joviano Gomes assuma o car-

go do ooilector federal da cidade do Am-

paro, nesse Estado. 

provável que seja assignado amanha 

o decreto dc reabertura da Faculdade dc 

Medicina da Bahia. 

Pa r te amanha para a!:i o representante 

da Brasilian Seriem, que vai colher da-

dos para a apreciação, mais ou menos 

« a c t a , da futura safra de café. 

O representante da revista ingloza per-

correrá toda a zona caféeira desse Es-

tado. 

I IUENOS-AIRES, 17 

O delegado da 8.» circumsmpçSo s u b - L ^ T l T 0 g 0 V C .™ 0 " 1 , i , c n o " "K 0 0 " 1 

»rbana foi procurado bouten, peio, " 

cadores Franklin de Paiva Espirito San-1 

to e Josiao Pinto da Costa, moradore»! NEW-YORK, 17 

na praia do Ribeiro, na ilha do Governa- Roerem telcgrammas do Colon que, ao 

dor, OK quaes lhe participaram quo o seu contrario dos boatos circulados houtein, e 

companheiro Manoel de Souza Braga, vul- general Alban resolveu ficar com o vapor 

go Luxaria, residente uaquclle logar, I Lataro, da Companhia Sul-Aineriiana 

desappareeeu, ignoraudo-sc -*- ' 

doiro. 

Luxuria partiu, ha Ires diss, numa ca. 

nóa do sua propriedade, af im de Ir |ies. 

car no Espinhei e ilhas próximas. 

NSo levou ninguém ein sua companhia. 

Hontem, a embarcação foi encontrada 

em abandono, proximo da ilha dos Fer-

reiros . 

SiippSe-se qne Luxur ia lenha nnirrido 

afogado. 

seu pura-1 a f ™ <'e transformal-o em vaso de guerra. 

NEW-YORK, 17 

Notil iam de Caracas quo a espectativa 

geral sobre a revolntjao inantém-so esta-

cionaria, visto faltarem recursos ao go-

verno para dar o golpe final e mio te-

rem lambem os rebeldes meios de arção 

sufficicutc. 

R IO , 17 

Noticias recebidas de Matto Grosso, 

via Assumpção, informam que os revolu-

cionários recomeçarão a lueta no tim do 

corrente racz, estando agora fortemente 

aprestados. 

Cambio . 

O mercado abriu bojo firme com a ta-

xa dc . 12 lpS e encerrou-se com a dc 

12 3[10. 

As transacções bancarias foram feitas 

a 12 1[8 c 12 5i32, e as parlicularcs, a 

12 3[16 e 12 1[1. 

» s t . 

r Â i s t a l f õ d õ T p n l f V t a p i ' ^ ^ ^ ^ 

l i 1 
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r . 10 , 17 

Corr ia çom insistência, Jioje pela ma-
! « nha, o boato de qne a junta do pretores 

ia ser aggredida, caso a sorte da apura-

çBo mudasse para a chapa Thomaz Del-

f ino. 

A's 11 horas, achara-se no edifício do 

CoaseUio uma força dc 20 praças, sob o 

cominando do alferes Alfredo Martins. 

Como os boatos corressem, então, com 

mais insistência, foram requisitadas ou-

tras 20 praças de policia e 23 secretas o 

agentes, que chegaram ao meio-dia sob 

o commando do capitão Victormo. 

Fo ram requisitados também duzentos 

cartuchos Mauser, afim do serem dislri-

buidos pelas praças que se achavam 110 

Conselho, cabendo 10 cartuchos a cada 

uma. 

Foi prohibido o ingresso na ala esquer 

da do edifício, excepto aos pretores, aos 

empregados da Secretaria do Conselho 

aos representantes da imprensa. 

No edificio do Conselho acham-se os de-

putados federaes Celso Reis c Oscar Go-

doy, o chefe politico Leite Borges, os 

sandidatos a intendente, coronel Manoel 

fltchado, dr . Virgolino de Alencar, Enéas 

do Sá Freire, coronel Figueiredo Rocha, 

í tubirdes Esteves e Lobo Júnior, além de 

muitas outras pessoas. 

Os candidatos drs. Silva Marques c 

Ih imoteo da Costa mandaram á jnnta um 

«rficio dizendo qne os livros da fregue/.ia 

de S . José só tinham chegado ao Conse-

lho do dia 14 do corrente e que ahi não 

t inham f icado. A ' vista disto, pediam que 

n&o tosse tomado cm considerado o re-

sultado da eleição que esses livros apre-

sentam. 

A" 1 hora, achavam-se no edificio do 

Conselho os pretores Diogo do Andrada, 

Carvalho Mello, Raja Gabaglia, Alfredo 

Bussio, Nestor Meira, Bnarque do Lima, 

Romero, Auto Fortes, Torquato de Fi-

gueiredo e Calheiros. 

Com bom resultado fez hoje experiên-

cia de suas maehinas o cruzador Traja-

rto, do commando do capitão dc fragata 

Pereira de Souza. 

R IO , 17 

Deram-se hoje dous casos de peste bu-

bônica. 

8 . FRANCISCO, 17 

Noticiam telcgrammas da ilha do Vau-

couver que uQo está ainda confirmado o 

boato do haver-so naufragado o navio de 

guerra Condor, da marinha ingloza, quo 

viajava cm demanda de Ilouòiulu, capital 

das ilhas Haivay. 

MADRID . 1 

I 'or causa dos distúrbios promovidos 

pelo pov», 11a cidade dc Sun Sebastian, 

a propósito da prohibiçSo dc corridas dc 

touros, estão presas na mesma cidade 

vinte c r.o\e pessoas. 

Consta que se eleva a seiscentos o âu-

mero do pessoas mortas. 

MADRID , 17 

Acabam de chegar de Las I ' a l m u , nas 

ilhas Canonas, tolegrainmas noticUqdo 

ter-se iludo ulli um violento cyclone, c»u-

I sando enormes prejuízos. 

I Durante o furuclo cahíti sobro a .ei-

dado uma chuva de areias do Sahara. ' 

No mar, segundo os telegraunuas, hau-

ve dous naufragios. 

Muitas pessoas ficaram contundidas. 

Grande numero de arvores foi arran-

cado violentamente. 

Em diversos pontos manifestaram-se 

incêndios. 

LONDRES , 17 

Desmente-se o boato de ter a Allcma-

uha pedido explicações sobro algumas 

palavras alltisivas ao imperador Guilher-

me, pronunciadas em uma conversagío 

»lliein ás dno dons DSÍ7JÍS, 

_ r E o seguinte o serviço do hoje 
na Kepart igio Centra l : dia, o dr I)c1-
Jihiin Carlos, I . " delegado; noito, o dr. 
1 edro Arbties Júnior, í . ° delegado. 

O espectáculo será presidido pelo dr 
Victor Ayrosa. 0 . • delegado, o o do Poli/ 
Ikeama, polo 1." subdelegado da Conso-
larão. 

ü a r - A pnrtugiieza Maria de tal, om-
pregnda na Fabrica de Tecidos .Sant'-
Aiuia,. hontem, nela manhã, depois de uma 
discussão quo tivera com n sua compa-
nheira Palslunno e quo vorsou sobre n bel-
Irza, atirou uma garrafa 11a sua conten-
dora forindo-a na bocca o oceasionando-
lhe a queda de um dente. 

Do tacto foi ^cientificada a policia do 
Braz. 

Mn i . i r aU P t u u r M s n a * — O programma 
de hoje i muito attrahnnte : 

O magico dan criança* — A d angu 
rusia—O diabo cntamvHteirt—Um duri-
lo dt morte—ExposUßa Trototr de Pa-
riu—O Hotel encantado—Vianem tu ira 
do HaMo Santos Dumont. 

Amanh l , domingo, haverá matinée ei-
pceialmonte dediiada á» eximi», famílias, 
de 1 ás 1 hora» da tarde. 

Pese» maravilhosa de brinquedos offo-
recldo» ás c r ! i n ç« t , 

I I I f o r i i i a , . ; ö c • 

o TEMPO—Boletim da Commis»A o Geo-
graphica e Geologic»—17 de janeiro — 
Barómetro, a 0." : ú» 7 horos da manhã, 
094.0 Wm.; 2 hora» d» tarde, «1)3.0 mm 
Temperatura: minima 20»; maxima 27° 
Vento predominante, N, Ch ina ein "4 
horas, Omni . Tempo geral, encoberto, 

De J . M . 4« Carvalho * C. , O. Ca» 
tellOo» & O. , düsta praç»; par» o arehl-
voinento d u prologaste» de »eu» ecmtra-
otos v icUe»,— Arnhlvrm se. 

De Francisco (Jalzla, Antonio Zambrano 
Kid João k Assad Bogas. Oroulnho de 
Oliveira, fillvlo Z»nett», Jos i do l'aul» 
Q11 Iroz Junior, Ar»ujo, Co«t» & C., Ur»-
cher & Krlsen, Martins i l C., desta 
praça; Salvador Ragghlantl , da do Jun 
diuliy; Francisco Lombardi, da do Reme 
dlo»; Bento Pereira GranJ», da do Piracl 
caba; Clement» Peluso, d« de Rio Claro 
para o registro de suu» rinnas comnior 

-ine».—Registrem «o. 

De João Firmino Furtado de Mendonça 
ILIU-IM RLNUFII •>••..<!/» _ : I 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para hoje-
superior do diu o capitão Faria; 

corno do cavnllaria dará um officlal para 
ajudante de dl», murdn do Palm lo e for-
ça para acompanhar preso» ao Fuiwn: o 
1. batalhão, 11 guarda da cadeia: o 2.' 
a guarda da policia e 2 offi. iae» para a 

n 3 » , a guarda do Hospi ta l ; 
o 4. , 2 ordenanças para esta Secretaria; 
a guarda cívica da capitai o o corpo dc 
bombeiros, darão o serviço do costume. 

Tocorá 110 Jardim do Palacio a 2 • sec-

lelloelro desta praça, para o registro 'do 
titulo do nomeação do cidadão Pedro Kr 
nesto de Oliveira, para seu calxolro de» 
paillante.—Registre-se. 

Do Victorino Goncalves Carmlllo, desta 
praça, para o e»iiooílaiiiento tio registro 
de »11» f i rma .—Como requer. 

M I S B A E 

çfio. 

Amanuense de dl», sargento Homem. 
Uniforme, 4.°. 

MATADOIIKO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 120 bovinos Iii 
sumos 20 ovinos e H vitcllos. Inutillsndos, 
19 pulmões de bovinos, 1 fígado .Io b.>-
vlno, 9 intestinos delgado» de bovinos 

,11 pulmões de suinos, 4 fígados do sui-
. 0 subdelegado do Sul da „ , , , 

Se, capitão João Evangelista de Souza P"1™"09 «e ovinos o 4 fígados do 
concluiu o reuiettcu uo juiz da 2 * vara " " " 

Foram nomeados 1", 2° c 3° supplea-

tes do substituto do ju iz federal cm San-

tos, nesse Estado, os srs. Luiz Aires da 

Gama Bastos. Manoel Ribeiro de Azevedo 

Sobre o crime da i lha do Governador, 

policia averiguou tratar-se do um fra-

tricídio, motivado pelo facto de haver o 

victima espancado sua propria mãe lia 

tempos. 

Um seu irmão jurou, então, vingar-se 

R IO , 17 

funccionou hoje 

F O L H E T I M <233> 

A junta de pretores 

com a mesma balbúrdia dos outros dias 

e a despeito das faladas aggressScs, ca-

so a sorte da apuração mudasso. 

Dada a palavra ao pretor Alfredo Rus-

sel, este leu o protesto de um candidato 

do 2." districto, contra a apuração da 1" 

secção do 1° districto de Santo' Antonio 

por ter-so mudado o local anteriormente 

designado para a funcçiío. da mesa. 

E m seguida tratou-se da eleição do 2.° 
districto. 

O presidente de nnm das mesas dr 

Thomaz Delfino, officiou. á jnnta íacla-

rando não ter havido eleição namiclla 

secção. 

Nao obstante, o pretor Kussel recebeu 

a authcntica respectiva. 

A junta resolveu não aprovar essa sec 
ÇAO. 

Apurada a 10.», deu o seguinte resulta 

do, na ordem cm que seguem: 

Lobo Júnior, Rabocira, Pedro Silveira 

Correia de Mello, Felippe Ncry, Bulhões 

Marcial c Silva Marques. 

A 11". deu este resultado : Lobo Jú-

nior, Correia de Mello, Haboeira, Pedro 

Silveira, Felippe Nery, Pinheiro, Thimo-

teo da Costa, Armando Vidal, Silva 

Marques c outros inenos votados. 

12« , conTórmc a apuração feita pelos 
l ivros: 

Lobo Júnior, Raboeira, Correia de Mol-

lo, Nery Pinheiro, Julio Carino, Nabueo 

do Freitas, Silva Marques, Thimoteo da 

Costa, Bulhões Marcial, Guedes dc Miran-

da e outros inenos votados. 

Na 14." secção não houve eleição. 

PAR IS , 17 

Cansou certa estranheza ter sido l e 

Finaro o iinico jornal da manhã qne com 

mentou o discurso pronunciado hontem, 

11a abertura do Parlamento inglcz, pelo 

rei Eduardo VII. 

lc Figaro achn qne as palavras do so 

berano inglcz sobre as relações interna 

cionaes são trauqnillisadoras e entende 

que o discurso é suuimaraentc pacifico. 

NEW-YORK, 17 

Está desmentido o boato do . l Uo o va-

por Libertador ia ser cucorpor:.do a . 

r inha coluinbiana. 

LONDRES , 17 

O sr. Campbell Banuerman, tenderia 

partido liberal, pronunciou, na sessão de 

hontem, na Camara dos Communs, um 

longo discnrso, atacando. v j n l D n i »m« , u „ 

politica do governo, rclativamoulo ú gucr-

ra anglo-boer. 

O orador contestou a legalidade J.. es-

tado de sitio decretado para as coluuias 

do Cabo e Natal e disse .ser ^preciso ces-

sar 11 censura tclegrapliica a que está su-

jeita a imprensa sobre os despachos vin-

dos da Africa do Sul. 

Declarou, finalmente, compartilhar das 

opiniões dc lord Jlosebery. sobre os meios 

por que deve ser pacificada a Africa do Sul 

Respondeu-lhe logo o lord da The-

souraria, Alfred Balfour, dizendo que o 

governo tem publicado todas as informa-

ções que têm vindo da Africa do Sul . 

Referindo-se aos meios empregados para 

a terminação da guerra, disse quo as for-

ças inglczas incendeiam as herdades dos 

boers somente 110 caso de necessidade. 

Falou, depois:o sr. Chamberlain, minis-

tro das Colonias, dizendo que o estado de 

sitio é Indispensável actualmente. 

PARIS , 17 

Segundo publicação offieial, a expor-

tação da França, em 1901, foi de 4.711 

milhões do francos o a importação, 4101! 

milhões. 

_ ! 
LONDRES , 17 

O I o lord da Theseuraira, Alfred Bal-

four, declarou hoje na Camara dos Cóiu-

inuns que uão será reconhecida 1 eleição 

realisada. 

Galway, bem como o deputado Li«ch 

Serão presos, logo que desembarquem na 

Inglaterra, e entregues ao tribunal «im-

potente. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

criminal, por Intermedio da chefia de 

poheia. o Inquérito a que procedeu con-

tra Francisco Luiz Teixeira, cocheiro do 

bond de tracção animada, por ter.no dia 

.. do corrento. no Lava-pés, atropelado 

dclli ° v c l l l c " 1 0 a m " , o r Margarida Mor-

,. serviço de hoje, 110 posto po-
licial àoBraz ,e o seguinte: dia, o eaj . i t ío 
Lhrysauto Guimarães; noite, o coronel 
Ferraz, 1 . ° subdelegado; ronda, o ma-
jor Godoy, 5 . " subdelegado. 

O capitão José Cvrino, . 
íHbdelegado do Braz. passou hontem o 
exercício ao seu 1 . " supplento sr. Joa-
quim Mariano de Oliveira, por motivo do 
moléstia. 

,. Foram hontem presos pela po-
licia 14 mendigos dos quaes; 4 foram 
considerado« impossibilitados de trabalhar 

Estes, recusando-se a sor internados 
nu Anrlo <.oltt4é«f«m »m..;.,.. ,í.. „.-.„.(„ü,,-,,, 
para diversas localidades, 110 quo foram 
attendidos. 

[ ovinos. 

Emblema do carimbo, caramujo. , 

. MISSA—1). Maria Rangel de Freitas 

I ua cgreja do Sagrado Cor»ção de Jesus, 

as 9 horas. 

P A S T E C O M M E f t C I A L 

S. Paulo. 18 de janeiro de 1902. 

I-HAÇA DO COMMERCIO 

Está como inspector do inez do 
janeiro o sr. Custodio Neves Ribeiro. 

BOLSA D E SÃO P A U L O 

Ul.TUIAS COTAÇÕES 

ja-

IK M a r i a H a n s e l d o F r o l l a s 

Antonio de Araujo Freitas, os 
nrs. L . F . Rangel do Freitas o 
Orcnclo Vidigal, senhoras e li 
llios, mandam rezor, para des 
eanço da alma de sua «ando»« 
esiiosn, mâe e sogra—D. MARIA 
RANGEL DE FRBITA8 uma 

o —•, missa do 7 o dia, na cgreja do 
Sagrado Coração do Jesus, 110 dia 18 do 
corrente,á» 9 horas ds manhã. 1'ara esso 
neto de religião o caridade, convidam to-
dosos seus parentes e amigos. 2—2 

Declarações cominerciaes 

FUNDOS PÚBLICOS (Vended. 

Apólices do Estado 
Geraes do 5 "/« 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal 
l.JI empréstimo. 

3 
4. 
5.» 
li." 

Coaip. 

_ O sr. Alfredo Poehado, morador 
a rua do I p i r anga . 45, queixou-se ao dr. 

Jesuino Cardoso, 2 . » doíegado auxiliar, I Letras da C. dc's'an'tos 
t } ? n , L ° J I J a U m m Penetraram hontem, Letras da 0 . M u S a l 
pela manhã, na sua casa. de onde subtrn- de S. Curtos 
hiram roupas, relógio e dinheiro. | Idem da 3" série" 

Pouco antes da 1 hora da ma 

l-OÒOtf 

80$ 

933 
8O0 

dnigada de hoje, o bonde dc tracção ele- ACÇÕES DL 
c inca 11. 57, que vinha do Braz com des- Coinracrcio e Industria. 
tino 11 cidade, 11a Varzea do Carmo abai- Lavradores 
roou uma carrocinha de verduras viran- Constructor e Agrieolu 

ACÇÕES DE BANCOS 

32Í 

, .... , u u v-iiriu 
roou uma carrocinha de verduras 
do-a. 

O animal que estava atrelado ao vohl-
cu o, nada sofíreu, espalhando-se apenas 
pelo chão as verduras, devido a queda da 
carroça 1 

EFFIF ASSASSINATO E SUICÍDIO — J-I 

esta concluído o inquérito sobre o drama 
sangrento que, ante-liontem, ao amanheour 
se divulgara nesta capital, impressionando 
vivamente os habitantes do bairro da 
\ il a l íuarque, pelas clrcuiustancias espe-
cialíssimas que rodearam o facto, e <Io 
qual, o principal papel coube ao italiano 
tuu ieppc Ligi , 110 desabafo dc uma sinls-
ran i u f ' a n ; m s d a por úiextiugiiij^i 

Freitas, o u t i ™ ^ 
sinistra seena ««BIO 

O p r o f e s s o r F a u s t i n o 

continua a attender ás pessoas que o pro-
curarem Rua Rodrigo dc Barros, 11. 15. 

S e r e o r r o n l i n h a S o r o c n -

b a n » « K u a n a , e m « e i - v l r - u 

« I r s t a toi h » , o i i o > - s o r e j u - o -

S O N I a t t i c B P . L ' a s i l e í t a p t i s 

t a . 

A auctoridade pohcial, a quem está 
atfecto o inquérito, procedeu hontem á 
arrecadação dos bens pertencentes á des-
venturada Elisa, os quaes constam do di-

ri,i domestico, roupa c 

Z "'""T0^ ' I U C S l ! r f t 0 entregues ao 
ju iz dos ausentes. 

O inquérito foi reincttido pelo escrivão 

. major Novaes, 2.» subdelegado da V & . 

soiação, qne tomou conhecimento do U-

I"1™ elaborar o seu relatorio j 

Us cadáveres de ü iuscppc c de Elisa 

A r a S ''n " l ' " 1 " 1 1 » 8 ™ cemiterio do 

LONDRES , 17 
O secretario pai lamentar do Forcing 

Office, liscoiide Cranborne, pronunciou 

hontem, 11a Camara dos Communs, um 

discurso sobre os »uccessos dc ICoweit, 

clarando que a Inglaterra pretende 

manter o slatii i/uo que so tem obser-

vado uaquclle golpho pérsico. 

ROMA, 1 r 

O ciiibaixador japonez nesta capital 

convidou o marquez de Ito, dcplomata 

japonez actualmente aqui, o os srs Za-

nardelli, presidente do Conselho, c Pri-

netti. ministro do Exterior, para um al-

moço . 

X A T I E B DE MOXTEPIN 

Mysterios de nma herança 

SEGUNDA PARTE 

C R I M E S S O B R E C R I M E S 

(Continntiriioí 

' i ' * - X X X I 

Porqne t í o profundamente ine impres-
sionou aquelle rosto cheio de suavi-
dade, aquetlo olhar impregnado de mei-
guice ? Seria acaso a voz do sangue niic 
falava em mim ? Seria uma illusão iu 
sensata do meu pobre espirito, que me fa 
«i» *er alh a realisação do meu sonho 
dourado, das minhas aspiraç,-,tS de todos 
« Momentos ? 

Roberto Vaüerand era rico, e de certo 
deixou tudo quanto possoia á nossa fi-

MX. Elie p r opno me disse cm Viry-sur-
Wsine, algumas horas antes de raorTer 
^ a e nrmea mais me seria dado v i r a 
minha filh», mas que o futuro deli» es-
t a r » seguro 

_ 5 P ^ r t y t o . na o é rerosiniil que a mi-
fBWTda filha, a minha Renée, esteja 

•pragada em um armazém de rendas e 
tr»balhe p a r » g«nh»r a vid». Di«-m'o a 
mio, aff irmi-m'0 a logic» ; tudo me dá 

aue nfto tem razlo de ser a es-
)• qne h» pouco me do-
á rata daquella symp»thica e »t 

'line a mandaria á minha casa. Irterro-
gal-a-ei nessa occasião e diligenciarei sa-
ber os detalhes da sua vida passada. ín-
terrogal-a-ei como uma boa mãe interro-
ga uma filha querido, carinhosamente o 
sem magoar a sua susceptibilidade. Ella 
lia do ter confiança em mim, confiança 
absoluta e completa, e dir-me-á o sen-edo 
do seu nascimento. Saberei então se Deus 
na sua infinita misericórdia, se dignou 

querida""010 " " r r c s c n t a d a m i » l ! s filha 

Margarida Bertin chorava. 

, 0 h :' P»rece quo enlouqueci ! disso 
ella de si para si limpando os olhos 

h repetiu de novo : 
— E ' impossível . . . imposs íve l . . . im-

possível . . . 
A pobre mãe entrou em casa. sentindo, 

se dominada por uma angustia índefini-

T e t i n h a constante-
mente deante dos olhos, ' amo através de 

!k" R ™ v g a z e ' 0 r o , t o m e i « ° suave 

MADRID, 17 

Referem lelegramnias dc Cartagena que 

se deu um desmoronamento na mina Ma-

tjldc, ficaudo sepultados 1res operários, 

I - S - CONTRA o . iodo.—As ouctoriía-

l " ' l l f i a e s receberam hontem i u « n i c 

çoes reservadas do dr. Cardoso de Almei-

da, chefe dc policia, no sentido de exter-

minarem o pernicioso jogo do bicho, que 

ein todos os recantos da capital dia a dia 

progride extraordinariamente. 

Não ha tavernas nem açougues, ou oit-

fros pequenos estabelecimentos situados 

nos arrabaldes da capital, em que se não 

faça escandalosamente o famoso jogo< 

A poliria diligenciará para prender cm 

flagrante os banqueiros e jogadores, qqc 

serão processados de accôrdo com a le! 

. z s - Hontem, 11a rua Direita o ma 

jor José Bento, ajudante de ordens . f a 
chefia de policia, effeet.,011 a ã 0 dê 

João ; Capaiva, pronunciado pelo íuiz de 

W d o r ; S " r o 5? l « , ">n i o incurso no art 

mratos graves" ' c r 'me de f S 

K f . "O'-BO NO coni iEio—Alá a "ora 
a policia pela mquerito a que está pro"™ 
lendo não consegniu cacInrecimentoV 
bre o roubo dos 13:002« 100, praticado m 
Repartição dos Correios, apWar d e já fe 
ouvido ate houteni 20 testemunha 

proscgtie 
O inquérito admlnistrati 

porem, «em resultados. 

a « f - Hontem, ús r, 3(4 da tarde o dr 

João da Motta Gonçalvci Cesar morador 

vl,U.a t , h a l , " ' i 0 ' • M u a n d o ^ e b h mim 

Visita, soube por esta que, ao entrar 
vira um individuo sal, ir ' d kq í d l a asa' 
sobraçando dous livros. 1 * 

O dr. J o i o Cesar immediatamente se 
dirigiu ao seu gabinete, e ahi d " rTr 
falta de dous álbuns de retrato 1 

For esse motivo o dr. Joãotiesar anre-

delegado." 3 a ° d r ' ^ " ' l ' 

Acha-se nesta capital o capitão Anto 
nio Moreira da Costa, abastado fazen 
deiro cm Belém do Descalvado. 

F a U o c i m o B L t O B 
Falleccram : 
* Rm Juiz de Frtm, d. . l e , m M „ , 

Caron, mãe do sr. Artl inr Caron 
> m Limeira, o sr. Augusto Peixo 

to Guimarncs. 

>I< Em Botncatú, a innocente Marina 
filha do dr. Abel Valdeck. 

>ï< Em Bom .Successo, da comarca do 

Leite'"1' ° C 0 r 0 n e ' M a " o e l D o m i n S n c r 

>ï« Em Espirito Santo do Pinhal o 
sr. coronel Lucio Ribeiro da Motta ' 

>r . K l n Limeira, a innocente Rosalina 

ve i íV c a l " 1 , 1 0 r , a " i c ' Baptista de Oli-

'fr No Rio, o innocente Octávio, filho 
<lo capitão José Teixeira de Sampaio cs-
cri vão da Camara Criminal . P ' 

Sepultou-se hontenj 110 cemiterio do 
Araça o capitão do 1." batalhão José 
Luciano de Carvalho, fallecido antc-ho.i-
tem nesta capital. 

O feretro saliiu da casa 11 20, da rua 
Sebastião Pereira, onde residia o finado 

" cuterro foi coueorridissiuio, iiotuudo-
se a presença do coronel commandante 
da força policial, do major José lícuto 
representando o dr. chefe de policia do"' 
majores commandantes dos corpos 'poli-
ciaes c respectiva officialidade, muitos in-
feriores e praças da força policial o de 
ínuumeros amigos e admiradores do cn-

m'ado ' " ' < i , IU t r " fercralœcntc esti-

A' sabida do caixão mortuário, uma 

i n í Z ? =
C„vf aC r r a batalhão do 

infantaria, sob o cominando .Io capitão 

„ Agrieolu 

Credito Real cart. hyp. 
Idem cart, commercial. 
Tdein com 20 °,'o 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

• • • int . . 
• • • -<140 % 

Unnlo de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Ampureuse. . . 
Comm. Italiano com «O »/« 
Piracicaba 40 "/o 

70.* 

70S 

101$ 

2 Vüii 

30 « 

'.«10$ 

75.")$ 

7H$ 

7 2 $ 

9 0 S 
? l ! í 

312.$ 

5 8 $ 

A ' p r a ç a 

Tendo o abaixo-assignado deparado 
com um aviso assignado por Manoel Pa-
checo dc Mendonça e José de Carvalho 
Leitão, 110 qual aquelle communica haver 
vendido a este o seu negocio de seccos c 
molhados, sito á rua de S. Jo io , 188, vem, 
usando do direito que lho assiste, como 
credor do referido Pacheco dc Mendonça 
por titulo liquido e certo, protestar con-
tra a alhidida transacção, nos termos o 
para os crfeitos de direito. 

S . Paulo, 17 do janeiro do 1902. 

p . p . do D IONÍS IO P K B E I U A DOS SANTOS 

a . FBAKCISCO L U I Z P EKE I I IA 

r o i t e m e d i c o d o O r e m l o 

d o O o m m w o i o d » S ã o P W 1 9 

KVA IMHKITA, 87 

De ordem de sr presidente, commn„i»rf í í 
'» sr». « isoel idM que o • P O I I T m Ï Ï i 
"•to Gromid. «tlinm/n u, 

reorg»nl»ad.I, tuneeionsrá, d, „ 1 ' " " 

«leanto, todos o» dia . úteis DA, | | * 

B A n , u » , U As 5 DA TAUDII, l i i l n ^ , » 

b u í d e M r r l ï 0 C " n l , : 0 M U n " " i i n 

D h . X A V I E R n * SII.VEIBA 
ras á 1 hora da tarde. 
^ D B . C ANDIDO E S H M I I E I B A , 

«JLstri—. 

'I«s I I h». 

«I» 1 lior» 

Da . CAIII.OS METER, das 3 hora, j , r. 
1 ara fazerem »nos consultas, á lia»t„ 1 

íue o» «rs. »„cios .xhibnn, peran e „ ! 
/aeultatlros o recibo do me,.. Vhnq" ar,(°0" 
na» lôr confeccionado o novo Ucgi, amêe 
o interno «« visitas medicas a dôm^ 

lio «orão feitas como até agora, m e " . ^ 
te guia »» f lgii»d» peio presidente, 
thosourclro, 011 pelo secretario ' 

Durante as h o r y de funcclonamcnto d . 
• Posto. , os medi,')» rAcc r »A i í l o 'OKr i i I 

A VAUIOI.A, os «rs souoí 
e todos o» membros da» respectivas ri. 
unhas. 

Secretaria do Grémio do Comraereio da 

Pallio, »os 18 de janeiro de 1902. 

„ 0 1» secretario, 

• ' • • • PEDBO OBNELI.AS 

C o m p a n l i i a M o g j a n a 

Faço publico que, 110 dia 15 do cor. 
rento, será aberta ao trafego de pa*, , . 
geires. mercadoria» e serviço telegraphs 
eo a estação de Cocaes, 110 kilometro 1GÎ 
do Tronco. 

Campinas, 9 do janeiro de 1901. 

J o s í PmiEinA REBOPCAS 
Inspector geral. 

1 0-3 

'a diizla de medlesmentos homoiy. 
Ipatico», sortido», i escolha d« 
comprador, em vidro» du crystal 

f ranco ou ambar. Pharmacia homeopath 

F. OUTRA 
RUA DO ROSARIO , 8-A ]0—J 

8 $ 

Hygicnopolis. 
Luz . 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 

98$ 

I S I S 

32$ 

12iiSi 

20$ 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara ter vendido 
ao sr José Fonsooa, livre e desembara-
çado de qualouer ónus, o sou botequim, 
sito á avenida Rangel Pestana, n 200 
Aproveita mais a opportiinldade liara dc-
c arar a praça í.ada dor , i 
alguma; se, porém, alguém se achar pre-
judicado, poderá apresentar suas reclama-
ções á rua de S. Caetano, 11. 200, que 
sondo legaes, de prompto serão attendi-
da». 

S . Paulo, 10 de janeiro de 1902. 

• í — - ISAAC GOJXES DA S I I .VA 

F . 

A o c o m m o r c i o 

>. , ' '".l l í i í 4 c- communieam que o sr. 
Lrbano \ illela Caldeira deixou do ser seu 
empregado viajante, desde o dia 7 de»te 
moz o que presentemente não tem repre-
sentante 110 interior do Estado. 

S.Paulo, 15 de janeiro de 1902 . 3 

Companhia Mogyana 
I Faço publico quc .de 1» dc fevereiro 
proximo futuro cm deante, o estação do 
Serra Azul lerá a denominação dc Cha. 
Iiaan. 

Campinas, 13 de janeiro do 1902. 

JOSÉ PKUEIRA RGBOUÇA» 

Inspector geral 

f 

1 0 - « 

Ao comniorcio 

Agua o _ 

Antarctica 
E. d o F . d c Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pnu lo . . 
Brngnntina. . 
Italo Paulista 
Mac Hardy 

Melhoramentos de Briitas 
(com 50$ realisados). 

'»az dc 3. r . i u t u , . . . . 
Lupton I 
Mcehanica " ' * 
Sorocabana e Ytuann. . 
Mogyana 
Ideui com 40 "/o . ' 
Idem idem, a 30 dias' 
Idem int. 30 d i n s . . . 
Idem, para o 1" dia de 
transferencia com 40»;,, 

Idem idcin idem á von-
tade do vendedor.. 

Paulista 
Idem com 20 %para' o ' i 
dia de transferencia. 

Idem com 20% a dinheiro 
'tem idem, (a 30 dias) 

Idem int., a 30 dias tr 
liara o P . dia de trran. 
leni idem do vendedor 

Progrodior 
s tnpakof f 
Telephonica 
1'nião Sportiva . . 
Itatibeuse. 

25-13 
• 230$ 

L E T R A S H Y P O T H S O A R I A S 

100$ 

246$ 
104$ 
1055 
250$ 

240$ 

70$ 
TH:«, 

2(8$ 

35$ 

2 4 0 $ 

100S 

14$ 

86$ 

115$ 

241$. 
100$ 
1 0 1 $ 
212$ 

I.in moço, com exccllente pratica coin-
morciai, dando referencias de sua condu* 
cta, deseja uma coUocação 110 commercio 
desta praça, em cscrijitorio, ou como via-
jante. Cartas nesta folha, com as letras 
A . A . 3 _ i 

Piracicaba 
„ . . . A ''11 AÇA 

(» abaixo-assignado. negociante por lar-
gos nnnos nesta cidade, communica ás 
praças de S . Paulo, Santos e Rio de Ja -
neiro çom as quaes negociou, que »0 re-
tira da vida do commercio. 

Muito reconhecido á confiança com one 
toi distinguido, julga nada dever a pes-
soa alguma; se, porém, alguém so julgar 
seu credor, queira apresentar sua 'ooula 
que sendo legul. será logo paga . 
,,„ r??o a sous devedores que lhe venliam 
pagar me o rim deste mez. sob pena d" 
os cobrar íiidicialincntc. 

Piracicaba, 8 dc janeiro de 1902. 

1 0 - 9 JOÃO B APTISTA .DE CAMAIWO 

M o l s s t i a u s y p M l i t i o a s 

E DA P E L L E 

Tratamento das affecções do 
couro cabeliudo e do» pêlos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, soiio beuemerito (COM 
A (IIUX UCMAMTAUIA) do» 
hospitaes da Real o Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Bencficonci» do líio de Janei-
r o — Cons.: de I ás 4, á 
rua 15 do Novembro, 28 

(17) 

S e c ç ã o l i v r e 

05$ 
07$ 

211$ 

20$ 

Vê tu : a rapariga vai sahir. i ^ u s i ve l . ... . _ , 
pois evidente que foi >r fc i " tamêntò 

casual a visita de sua cunhada Margarida 
ao armazém de rendas. CompreheuJes de 
certo que Renée não sal,ir ia assim sósi-
nha e em tal momento, se tua cunhada 
soubesse ou mesmo só presentisse quem 

— Todavia, Margarida falou com cila 
durante alguns momentos, respondeu Cas-
cai Lantier. Através das vidraças vi niie 
minha cunhada olhara para a ' rapar/ca 
com uma attençSo persistente e sin!r„laî 
M m s q " C r i " e r i f l ^cvoral-a tom os 

Mas eu não nego qne c devéras 
rigosa a situação, tornou o evadido das 
prisões dc Troyes ; não creio, porém, mie 
0 Tlcricn sein i m ,11 iu,.,i- . 

•E . todavia, desejo tornar » vel-a, « 
« enUo procurar convencer-me b e c 

oe qne n t o tem fnndamento a minha 
•(dprelieasio. ^ t n . j A n à e i jjroinetteu 

Panlo I.antier e seu primo Pascal con-
tinuavam a fazer sentinella no bonlrrard 
de Beaumarchais. 

Tinha in-se, porém, approximado nm pou-
co mais do armazém de renda«. 

Como tinha anoitecido completamente 
nao receia» m fá ser reconhecidos 

No momento em que a rilha de Marga-
Î » d ° * ™ , » m . I-vanrfo del&ixo 

ao i w o » caixa, que ftira ineombid« de 
ir apresentar em casa de uma cliente na 
n i . d « T o a r e i « , 0 d i s 

p h c e ^ 7 ™ " " ™ — se» cnm-

- Estamos a aasusUr-nas som m«tivo 

perigo seja immincnte. 
De um momento para outro- piíde ter 

legar «m reconhecimento entre a mãe c a 
filha, 1»mo acontece em geral no quinto 
acto dos melodramas. E, portanto, é de-
ver nosso tomar todas as necessarias r.ro-
cauçScs e disp5r as cousas de maneira a 
evitar que se produza esse lance 

° s o r a m i l l l , a cunhada Mar-
garida ? mnrmiirou o coustrnctor 

O evadido das pri.õc» de Troves tinlm-
approximado mais ainda do armazém 

de rendas. Depois de lançar nm r»»idrf 
baix« P a r * ° " " < ! r w r - respondeu em voz 

^ l " 1 1 ™n j a d a agora está conversando 
com a proprietarm do «rmszem. 

—Mas, se não me engano, com as duas 
mulheres esta nma terceira pessoa. 

cata, sim, nma raparlguit» muito nora 
dc certo uma aprendiz,. ' 

—Que demonio prtde ter minh» cimh»-
d» que dnier á proprietária do »rmazem 
de rendas ? que .pterfrá dizer um» tão 
longa orovers» ? a e 

—10' mais que provável, que lhe está 
Talando a respeito de rendas 

- I arece-me demasiadamente animada a 
couve, , , para qne seja esse o as .Tnfp" 
d i l l a . Ate mesmo creio diiisnr duo„i ó,ie 
mmha cunhada Margarida está comin™ 

Tranqnillisa te, homem: hei de saber 

versa"1 r " r U m " t i m 0 a f i s u m I > t " 

—Dc que modo ? 

—Pela aprendiz. Silencio. Afastemos-
nos nm pouco. A sra. Bertin y u i V h u Z 

r r ™ ' Í S f , i ™ suas despedi 
(las a sra. Laurier. ^ 

, E com effeito Margarida Bertin diri-
gm-se em seguidr. par» a porta émid a-
çada, que abriu, cncamlnhlindo-se para 'o 

Leopoldo I.antier vin a expressão de 

t ^ transparecia no *sem-

„ i i ~ " ' í s t e c o m o u m cemitério, disse 
elle, falando ao ouvido de Pascal I W 
mos suppôr, que, se r o r ventara'soubes-
se algnnui cousa e0m' respeito a R e ^ 
se mostraria mais alegre Não nrá ,.' 

u,eternos, homem. V o n , tndo á S d í 
os nosso» desejos, e havemos de te* 

t è r i % 7 V ' a n "r"2tar 8 8 £ 
„ , ? . . , 1 q ' " ' f " r f""1 h l o de ceiubl-
aar-se todas a» emmu em proveito » Z o . 

I . a n t l e ? a s 8 , m 8 e j " ' 0 ' »™nr<w Palr .1 

Depois de um momento de silenci» o 
cooatractor pergu»t»u: „, ' 

—Retiramos-nos agora ? 

p r i ^ í t ^ e T I m n d ™ " e T , d Í d 0 * * 

A porta da àrmawo, acabar» de »brir-
•e de novo, c Zea. ida « h i » . l e y a n d r « 
m i o duas „ „ ^ ^ ^ {UtmtmZl 

p '"V »» l^t/lllllli 

Graça Martins, auxiliado iieío tëient'e"lí"a" 
moeda e alferes Marcel ino, prestou as 

d o ' o f S r , j u c , i , i h a d i r c i t o a ^ 

Sobre o feretro foram colloeadas mni-

destacámos as 

Da officialidade do 1° batalhão • do 
corpo de cavallaria ; do corpo dc Bom-
beiros ; dos seus companheiros da cäm-

r .a de Canudos c da officialidacle do 

li . Credito Real de r. »;0 

Idem idem a 30 dias 
Idem H "lo 

Idem idem ávont .dòcóm 
Idem idem a prazo lixo 
Banco Un ião . , , . 

48$ 

56$ 
58$ 

59$ 

c i o 

j r . EDUAEDQ PBADO 

r x cn í c r n iM-sE á venda, neste eseripto-

BO P u V o " . " e s " m t c s ü ' ' r ! , ! , , l 0 rtr. EDCÍB-

Fastos da Dietadnrn Militar „0 

. f;; a' :t' íosooo 

A J t/n sa o Americana . , njjiKj 

V E N D A S R E A U S A D A S I I O N T E M 

15 letras do 1). C. Re.-il ij <•', 1 >-c; 
00 idem idem 8 »,'„ 54«nó0 

131 idem idem idem a 5 4 $ 5 0 0 
10 idem idem idem a 54 « 

[e„ t rBB '•» " » « «o Credito Real cart 
Byp. para o l » . dia de transi' a 6 1 $ 

1 apólice geral 5 % a 750$ 

Trem iinctnrno 

, f ° r i ? . . . 8 ; r a p l c s 4 '12 e porte duplo 

Grémio do Commercio de São 
Paulo 

2 1 3 $ I 13 ° ANXIVKUSACIO 

Os abaixo assignailos, membros da rom-
inissao enearregada de festejar o Ul" an-
mversano da fundação do Crânio lo 

a c S h S Z " Í r S f ' P a n h < " '" ímunicnin 
aos interessados que o producto liquido 

»01 m, ' r " S ' ; " a ' d l ! ""»'ombro de 
ósmin  c ,'M h' o m o /''""'«to, montou a 

m ã ^ W » 1 ,VS" "c ,1" ,m , depositado» eu, 
3 „ ' h e s o u r c i r o do Grémio, dc-

vendo ainda essa importância elevar-se a 

» t t a r t t a 
sinceros e co,'deães agradecimentos ao» 
ws soe los e comincrciantcs e em geral a 
todas as pessoas que prestaram o seu 
concurso par i a realisação daquella festa 
e especialmente a dCdincta' sociedade 
Sport Club Internacional, pela cooi,« r acã° 
f a f ü ü ' 1 ''.vpotheeandi a lodo' d-ra 

o cento de medicamentos In • 
jmeopathicos, sorlidos, i es-
colha do comprador, em vi-

dros do crystal branco ou ar„bar. Phar-
macia homcopathica de 

F . D U T R A 

RUA DO ROSÁRIO, N. 3-A JO—I 

Collogio Soca 
INTLliNATO E JXTEBiATO 

Campinas 

Este coilegio, Imidado ha lóugos annos, 

todas as condições l ivgienlcas, Possuo 
inn corpo docente dc reconhecida comno. 
tciicia. 1 

Preparam-so alnmnos para a matricuh 
em qualquer curso superior do paiz 

As aula» abrem se a 15 do ionén lo , 
Euviam-se prospectus. 

r , O director, 

• >-* • • • L r n z ROSA 

Us. 

i n : 

200$ 

44$ 

51$ 

i5$ 

Grêmio do Commercio do S. Paulo 
Dc ordem do sr. presidente, convido os 

srs. sócios quites a comparecerem á reu-
nião .ia assemhléu geral, domingo 19 ,1o 
corrente, ás 7 horas da noite, para lei-
(ura do parecer da Comniisíão de conU 
e posse da nova directoria. 

S . Paulo, 13 dc janeiro de 1902. 

11 m i Q . Q O 1- secretario, 
I I 16 18 1« I KDUO OlWELLo. 

S. Paulo, 17 ile janeiro dc 1902. 

JOHOE FONTANA, presidente 

• AK-SI?, í r , ' u , T ' s s . secretario 
S K M 1 " I ! L I J IA, thesoureiro 

2 - 1 

Club Gymnastioo Português 
3 * REUNIÃO INTIMA 

Coinmunica-sc nos srs. »ócios que a 
renmiio intima correspondente a rsto 

até 

PALCOS S SALÕES 

r r l f <" substituída a opera 
Slsir d-Amore, que estava no -Zu? 
pela representação da linda opereta Ã 
Doneca, em que a sra. Elvira Ta fon foi 
mais uma vez calorosamente applandida 

A casa estava regular. 
—Para hoje, annunciu-se a iirimcira re. 

presentação da opereta em ' 3 acto, d^ 
Ferricr e Çrcver, musica de L. \'arae 
fArtagnan, cujo libreto é extrahido J o 
famoso romance de Dumas Os Ires mis 
c/ne e,ros. O papel d , protagoníTta ?o 
ontiado á sra. Marchese Coniglio 
erneo sr ixEi . i . i—foi transferido para 

hoje o espectáculo qne hontem se devia 
reabsar neste circo, installado na p „ 0 . 
da Republica. 

Enchente certa. 

ror . TTHEABA-CONCERTO—Com Ima r i 
sa reaiisou-.se honlem mais um coec ta 
cnlo, execntando-sc o attrahente T r n i ã ' 
do programma do rostnme 

Todos os artistas foram enthusiastic». 
mente applandido», espeeialisand^se os 
applansoK ás Irmãs lioreno. nm mairn 
fico mimero, os Takitos, i m i U d r , ™ * " , 
sinos, Savern.v, Kiki. Leonardo c Ku r t i o , 
mais queridos do p 11 hl iro 

P»ra hoje, estáannunciado mais um es-
pectáculo cEeio de attraeçdes. 

ARAI TOS Do A T E H N O - C o m este buliu 
coso e r , a r d » l h a , a „ t e nome. « t r é a h o i 
nos salões sociaes, á rua José Bonifacto 

m m ? ""V c !"'> carnavalesco com nm 
• ^ m M t a w - i o s o e In .nrvr i f l ro ^ i i , " ; 

s s ^ A - R ^ r ^ *> 
^ O r a t e s pelo artMIoo e « o ò cMo con-

horas. 

MALAS PARA O E X T E R I O R 
III KANT,. 0 ME,. „1: JANEUIO DE 

Dia 2 2 - C l , / d e ' " " 
2%—Lignria 
29—Ch l l i 

M O M M E X T O MARÍTIMO 

VAI'OHES EjrEUADOS NO 1110 

Marselha c esc. Prorcnce.. 
Bremen e e»c, Heidelberg,. 
Santos Anna Uoich 
Londres e escalas l / m r / i r l 

Southampton c esc. Magdalen»,".'. 
Liverpool e ese. Camões 

Montevideo e esc. Desterro 
Rio da Prata Clyde . . . . '. " 

VAPOBES A SAIIIE DO 1110 

Bahia e Pen i au i buo italiana. 
. Marselha e esc. Us Andes.. 
I lambnrgo e esc. Belgrano.. " " 
New-York o esc. Coleridge ," 
rur tos do Snl Itaperun'a 

Rio d j I 'rata Provence 

Victoria e esc. Miirn/n/ 
Portos do Norte Brasil 
Montevidéo e ese. Salinas. . 
Rio da Prata MagdaUna 
Génova c Nápoles E u u i t d ' 
Southampton c esc. Ch/dc 
Rio da Prata Cittd di ~ 

190: 

Araraquara 
O Po/mlar está editando un s artigos 

e . iWa ° J 0 r n a ' - ' ! p o n c o 11,10 " <Ie nulla cir-
" : " s o > s " 0 "rllcullsta so .re-
solver a editar esses mesmos artigos em 
qualquer jornal da capital do E s t a f o , 
coRtiín " r W t e r á aresposta'q Í 
costumamos dar a todos nquellra que nos 

5 Ä s a r 0 S r C i t O n Ü ° 0 » U h ' C i t M 

f. o s ' f a X s 0 « ° L q , r Í ' " 1 p o r fii » 
unanimidade de M " , , 0 ' , 3 < " " 1 " 

Arar nr/nara 

^uiitouonucuto a esli 
mez reallsar-se-á na noite de 18 do cor-
rente . 

A lista do convites acha-se desde iá á 

Ä " " - d 0 S w s ' , o c i o s ' " e 3 t a se ' ; re-

S. Paulo 9 dc janeiro de 1902, 

M . M . PONTES, 

c r 1° secretario 

Genera 
JTNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 17 DE lAJfEino DE 1902 

Presidente, dr. Procopio Malta • 

eretano dr. J . A. de Andrade " deputa 

dos João Candido Martins. C o n c e b o 

Bastos e Miguel Cardoso. ' ° 

, K X P I D I E N T E 
Officios : 

Do dr iaiz de Direito d» 2 • n r » 

des rommunicações. 

Brr/nerimentns : 

De R . Otltm ft C „ Mancini k Irmão 

\ Ç|- r Í L 1 0 1 0 4 Assad 

. v a m e n ^ d e seus ^ i o / ^ i ^ Z 

Assembléa geral 
SOCIEDADE IlUMANITAniA DOS EMPnFOA 

nos NU COJHIEBCIO DE S i o PATO O 

D o o r . I e m d o s , . . p r e s i . 

d e n t e , c o n v i d o l o d o s o s n r s , 

s o . i o s « l e s t a S o c i e . / a . I o p a -

r a a i . s s e m l . l é n g e r n l « , r , j j . 

n a r l n q u e l e r á | o g „ P n o 

í i ' ° c o r r r n l « < « l o m l n -
flo, á 1 h o r a d a t n r d e , n o 
s a W o d a S o e i e d a d o , á r u a 
I - í b e r o I t a d a n » , | 7 s o l , r

p ^ 

, ' , a . P n «»a n o v a d i -

™ ' " r h . « I o c o n . 
« a s e l e i t u r a d o p a r e c e r d a 
e o m m i s ^ o d e c o n t a s 

d e 1 0 0 2 . 1 8 d ° í a n c í r » 

R A T M r y p o DCTRAT 
I o secretario ' 

2—1 
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f o ^ r " " " 
il 

Convocação 
SOCIEDADE UUMANITAHIA DOS EltPIlE^ 

OADOS NO C0MMEIÍCIO DE SAo CAL'1.0. 

De ordem do sr. presidente, convido 

todos os srs socios desta Hoclidade pa-

ra a asseinblea geral ordhiaria. que terá 

fc0/'," d 0 domingo,™ 

í gora da tarde no salao da SocIeSude, 

á rua Libero Badwó, 17. sobrado, p a r i 
d a , n ? ; a < irectoria, prestação ,le 

de contas í m P a r e c e r « '"commissío 

S3o Paulo, 1L" de janeiro de 1902. 

H — 7 RAVMDNDO D I ; pnAT 

1* secretario 

500 attestados médicos 

«CE CONFinMAM A EFFICACJA D i H ^ v g . 

SIA ri.I IDA PERINI 

í i Ü J 0 ' a ,s 'Pna<ío, doutor em medi. 
minha i - q " w , e n h 0 empregado n» 
S . c l " " c a i lsgnesia Fluida Perini, 
obtendo resultados satisfactoriol super!»: 
res em seus effeitos a similares extraa-
grirnS. 

r , o m f'"- é manipulada es-
crupu osamente esta p r e p . r , / , .n,.rece 

oh í " S " ' , t o i c 0 9 ' 0 1«« uffirmo 
sou a ré do tnen grau 

Rio de Janeiro, tt> de msrço do 1899. 

D « . ANTONIO V ICTOB D A r i D 

Concordo plenamente oom o »tte»tado 

supra firmado pelo meu il luíirc coUega 

o dr . Antonio Victor David. 

Capital Federal, 35 de março dc 1899. 

D s . JOSÉ V I E I R A F A Z F S D A 

(Medico da Sant» Casa da Misericórdia) 

Paulo1"" S n n " E * 1 " 1 0 d í 

B a r o e l & C . - S . P a u l o 

(') 

• y p i x l l l a , 

• n p l c e a a • 

R H K I M A T M M O CHROI Í IOO 
eura«.»e rad ie . lanat» e o m „ , l k m „ , 
scc i i nEA .OMPO.TO, í c Katti» SZ,rZ 

P k a r a u r U A o r a r a 

ÁgraitaUM 

• B a r a ú n a A m r 

I A w r o « m , i 

, ù r , 0 t t m ~ u 
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">j" mir 
1 ""IIA* 
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I l ho. 

1 hors 

" T : — r y j — , - r o C O H M E B C I O D E S A Q F A U L O - ^ S a b b a d o , 18 d . j a n e i r o d e 1 9 0 2 

A i l » , l í i l t a d u a p p e l a t e , fraqueza o d y s p e p s i a s c u r a m - s e « o ' 

l - » T T i A •m~%ããT' " — . ' ' I I 

" <i IS. 
"'»lauto 
anti- oj 
"inania 
ilamcn. 
'Jumirí. 
nédia», 

I licit 

«lio d» 
ON RU* 

bOi ioi 
a» f,. 

r-io di 

rio, 
,LAS 

o cor-
passa-
rni>lii-
"o 1UÏ 

KSTADO VK i . PAO tu 

iKSPKrToiic. ok E»T»Ar>A» m: m imo 
r KAvKoiv'Ào 

Niwcgrt'ßo »ubtemionadn do Kiheira 
dt /f/na/* 

' l>c ordem do ar. dr secretario ,ia 
A^ficulluraJ Coimin-rrio e Obrua Pubíiraifl 
«r faz publico que eslil nn concurso, pele 

1 (III (10 illaa, a terminar em L>8 dn (prazo il" «d «lin», a terminar o m 28 du 
uneiro do l l X f f l o serviço do navegação 
h v»|>or no riu Ribeira aliS Xlrlil « e no 
(braço do raar entre a Ilha Comprido n o 
continente, ali1 HnbaúmaJ sob as condlçõe* Slie se eneontram iw Maria Official d,. 

H. 868 de hoje. SM de Si) do corrente o 
I1UÍ8 de 13 de fevereiro de 18118. » 

Banalmente se fa/. publico uue «rräo i 
granado* nesta Inapectorla outro» escla-
(refinianto* de ou« carecerem o* rom oi 
•rontes.—B. 1'aiilo, 28 de novembro dn 
,1B01.-/iMí' Luit Coelho. Inspector. 

15-18 (.">.• e sab). 

A G E N C I A G E R A L 

J S P S è * J * C A P I T A L F E D E R A L 
R u a l g « O 3 X T o v e m u r o , 2 7 . A 

s . 

I . 1 1 S I . 

Annuucloa 

ÇAS 

» 'l|) 
•ysl* 
puli-

Ó p t i m o n s g s c i o ! 
Vende-»e uia excollenle motor a kero-

wno, força do 4 eavallos, funoclonando 
perfeitamente. P«ra vir e trat.ir, ;i rua 
(ieneral Carneiro, 11. 18 e 18-A, autiirn 
•loío Alfredo. ;j 

0~» 

o ila 
Oro. 

m 
I K O o n u n M o r m a n n o l i e i f » 

l o (.-Mil t l i n a t t e n t i o n o f ( l i o 

r c s p e c l a l i l o K r i f U h C o l u n y 

l o l i i s s t o c k oi l a r ç j o I T U K N 

b e d s . v e r y f i n n m i i l s o l i . l , 

j u s t r e c e i v e d p o r M e a m c r 

» f l t M I . V t i l I A M . 

; A p p l y t o r u n I t a i ' n i o d<; 

( l a p e l i n i n g a , ' 1 1 , o r r u a d e 

9 . J o S o , 1 3 - A . 3 J 

B e s t * p l e n o e s f a a g e n r l a g o r a i J á v r n d o n p o r d i v e r s a s m e s a s o r t e « r a n d « 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g o r a i 

U X M C S I Q m actualmente vende os grandes prémios U | 

. . « o , n a , 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n , 2 7 - A 

C a m a d o c e r r a i s , S ! 7 - S . P A U L O 

O A N N O S > t \ e a m p a i n l i a s e l o c t n i c a a . 
^ ^ . - n m i — M M — • w i i u i b m i ^ 

lí( ( f i o W l » a \ \ T» oi sempre m grr :de e variado wir-

n l s a d o , c h u m b o \ tiincuto do latrinas Liiitas.ditaa.Jen-

nlnfís. Patenl e outros svstimas 

^ ^ do* maia modernos 

P o s s u i n d o a r a * a u m X ^ V l ! i l l l i l l ' i r a s ( lo zi l IC® 

p e s s o a l a n t i g o e a s s á s i i a - \ ç } \ l ' i x s . e a u i o n R i r a s , 

b l l i l a d o e d e i n t e i r a c o n f i a n - n i i e t o r l o M , i a í r ;-

t a , p O d o f a z e r l o d o « ( j u a i < j n e r \ ^ «TIS e b a n h e i -

s e r v i ç o p e r t e n c e n t e a e s í a a r t e . \ \ ^ \ r o s d e f e r r o 

^ w X e s m a l t a d o . 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
o 

< l i n i n a . l o s p o r C K . - r i p t o , á r u a <fo I r i i i i n - ^ > 

p l i o , n . : J 3 - S . 1 ' a u l o 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

K c í r a í o s d o P r i n c i p e D . P e d r o , 

p r o p r i o » p n r A q u a d r o s 

í $ o o o m u m 

H o t a c r i p t o i i ó d c s L o . f o l h a : 

4 0 Annus cie í x l i o 

Suppressed, F O C O 
E CiA 

Q u e d a do P e l l o 

Kvitnr nn imitnçô. 

Aviso 
A o j m e u s f r c g u c z e . s o á s 

e x m a s . s e n h o r a s 

JEíndo-tnc checado directamonto da ín-
glaterra os finíssimos o afamados piqnets 
«TAYLOR, brancos c do diversas côrea, 
3S anuis alta novidade, proprios para a 
vfrtbuào era que nos acharno1«. estou, jwr-
tanto, em condições de bem servir a mi-
nha liumerosa frê|fnezia, que sempr»' me 
distinguiu com a .sua aixcitaçào, recebe-
rei as eitcomni»»nda.s á 

R 3 d a B ê a ¥ ê s & , 

I I 

precbko Toplco é o uni. o qo» 
UC4 auDf*itti(» (»CuuBfloo prura rade aimanta 

«in puucoa tiia» u manquait u« tu,vas « 
'ík. Torceduras, Contu»Ô«a# 

TumorflaflJnchnçOoH dw« pernaa, 
i-«»iaravio. Sobro Cannaa,atc.,«ta. 

Darotiro RU PAJEUQ: 
1C5, laja Saint-IIonoró, 1GD 

—^ o em todai at Pharmacias. 
h*i-uton cu^o^fírn^r^o^ nnnr.ivn. 

i M f l V I f I M i I m 
S 

I T O 

«9. â í ^ m a t 

^ W M ^ m m ^ m m * , m i e s o r a 

j T o r s o s - C a t a r r ? . o — K o u n u i d g L o D e a m f c - I v r i t a ç c c s d a g a r g a n t a e p e i f c o j 

•""*» CHI.LA C N I . 

r e r f u m a d a a i n o d o r a 

Preparada com «ystema eapedal conserva"e desoiivolve 

0 CABELLO E A BARBA 

M a n t e n d o a « a b e ^ a f r e s e a e J i u i p a 
— 

Cuidado com a.s Imitações e contrafacções — Exigir som 

pro sobre o rotulo o nome dos produetores 

A . M I G O N E & C . 

12, Rna Tor i no—MILANO—Rua Torino, 12 

I C C a S f l ï E . S E C O M O Ü S O Ï 2 0 

B r o i e h l t e — A s t l a n a — C o q n e l u c h e , e t c . 

NOPO LA CTTRA 

lOfi 1 mwm 
E o pharciuStUtíco ClãTJZlZâ. J Ï Ï K I 0 S 

Preparação recommenda-. el pelos vus excellenf« brilhantes -, eatarrho a- do oti ehronl.o dis 

pre. 10,0 por i u h de uma vanUgaiu pow alem de extinmiir a fonl.- de sw-reção mucosa 

Í U C ^ t Ç l Q P m T O D O s _ _ 

R o s i t o c a casa d o s T E o a t o , 3 

E I B P C r . 1 0 Ü H J U E R C f l ä . 

A g e u « » I k i d a s L o t e d a ( M u i í w i i l 

— I f s i a © i r e i í a — 

C a s a f u n d a d a o m i f i S i , p i - í o a c l u a l , u o , » . i o t a r i o 

a apreciável propriedade d.- o.aliu 
moda e ás v»z«s convuü.a. 

! íosse iiaperlliieníe c absrrcsida 

I O exnio. sr. coronel JOÍ i; Do: : i-
I M"ndes morador á rna do (••:. 

lete, li 184 (llol. l Vii-loria curou-
d' ' u m a TOSSI: I : UTIVKXTI: I: 

I ABOKRnrllM (jue milito o ineoinnio-
dava principalmente i mil" n,m 
' v MiOI'E III . CUINI'EI.IA 1 ' 1 ' :r 

111 a1 - • ;>o Olivi-a .! 

a ''jcUnçào nervosa que i:,:siea laaos se manifesta oi 

*i reas. 
• is n f . I Oes broncho-pilmcTiire« re 

Ilamente sob a 1 rma du tosjc imperüüento mcom-

|O P E Q L ' E . \ 0 l i m 

A s Maes de Famíl ia 

Quando as meninas custam a se formar 
nn a se desenvolver, aconselhamos ás 
íníes dar-lhes, depois de enda refei-
ção, uni cálice de licor de vinho do (Jui-
uiuin Labarrnque. _ 

Com offolt», o liso do Quiuiuni Labar-
íaque basta para curar em pouco tempo, 
«ejuramente e sem abalo, os estados de 
«njjuidcz, de fraqueza ou de anemia, mes-
mo os mais Milito» e o.s mais rebeldes u 
qualquer outro remédio. 

Por Isso, a Academia de Medicina do 
l ons teve a peito approvar a formula 
deste produeto para reconimendal-o il con-
fiança dos doentes. E uma recompensa 
mudíssimo rara. 

A' venda em Ioda.; as pharmacias 
Deposito (feral : 

C a s a P i è r e 

19, r u a J a c o b , P a r i 3 

E RIO DE JAXEUíO. — (sab.j 

H E H O J E 

S n l t ü t a t f o , 1 8 t i o 

d» IH Inezes d" e lade fill, I ... 
mille. Mathieu iru.- M,-ntcabri.r n; 
—1Tonlui .— Fran c; euro:i -e . 
dou- dias de louse frrijtumlr ,« 
/lanhailfi ,h rr«pii-a-,-aa difficU < 
fallu rlr -cman ira'' n XAiioer: i.i, 

OIti.NIlEUA UOlil/SlA lOJIioSTO l i t 
OI.IVKIIU .It'VIrttt. 

O sr .lose Mignel de Carvalho 
morador á praia do flamengo li» 
curou-se com o XAROPK IH: uni-, 
IIF.r.IA do pnaruiueeutíeo Oliveira 
Junior de fortes accesses <le asthma 

Ä I I S T I E G R & E S 

r e n t e ? ' , e m 6 Î , f 0 V C n t , î ; ! w n , > v , , , e > d c s - t a « » P o r t a n t o a 9 o n o í u p o r d l f í c-

I m p o r t a n t i a s i 1 3 3 . 0 p l a n o 

i5"he£c3 p a r a a 
1 
I 

B M W M M W E 8 E . 'ÁFSISÍSG 

J á s e a c 3 í a m a w e s i a s a n s e í a £ > j 3 e i i : c 5 a o s 

75-8.' G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P I T U B 
' Tem sempre á venda, a preços baratls-
fimos: 

i'uzendas diversas, alpacas lavradas e 
lir.as para vestidos, cassas, baptietes, 
raol-mol, nanzuk, setinotas, pannos oiien-1 

JIARA EORTLUA^^^CORTLADOT.^URAG^^PARA | superioras ÍA^05;TJL^^') J 1 0 , ^ ^ M - O O o " ^ ^ « ^ prêmios, sendo os prêmios sabidos * • „ todos 

fiffir^gS-, " S a brinquodosí [ ({a o J ^ ^ Z t ^ ™ 1 ™ C R A ' ' ™ "a,la, por todos os motivos, a esta anti 
porcellanos, beneeas, bibelot, binquit, > ' ' ' «fcenoiu feerai. 
J|nes, camisas, eollariiihos, gravatai.meias 
ceroulas, vestidinhos para meninas c ra-

i h t j s g - B A . E S 

R , _ „ , m e 1 < M H M Ü A G A A » A A T Ã B 

E x í r a c ç a o — s a m b a d o , 8 d e h m m ï ù d e 1 9 0 2 
A'S :i ríOiiAS DA TARDE 

»ntí» r. inn i,.rri iimtn.t r.l\ f\r\i, i :ti .1. ,• •• _ 

íflssr çfíBliiiiia 

n ã o n o d i ; ! 

• Síiis nsiís ih s i i t a l í . H / ! ÍOSSE PERTINA? 

dor 

II.mo sr. pharmacy 
•Junior. 

P a r u 1 . •!»* hPtomi'r 
Para fins , . . 

manifestar ih^s i. oh i : 
• JÍ7.Rr-lll<- if IM: X<I| trt'li'iu 
Z I * JJI. IJ'JHI. so I'l.ir 

' •> Olivo im 

H.» I.'HI 

F. I . 'H, 

noite 
M J 

I:on''«TA rom 

fjuZi'Ul RIU-
ti 11 Piris. 

Al i I % i 
f\!0 ' 'I',;,, 

do fjfian 
n -/. 

A exma. <• 

' ,-r: 1" C 

i'llill? f to.Sft. 
iiu. rcromii 
!!< hn !, ,. 
Î. .. fl'i'. ' r:i 

! 

Robusta 
"' ira Jn> 

do ,r. Alfredo Ks 

J:i<- l ira vain o MJHI 
.. ro/)r fit f;rindf!il 

- Mn 

V , I - I ' 

I -'< ' dessi- j m i 
doentv con iiinii , 1 -1 

' 1 qi.asi livre | 

Amigo *r. pharmaceutico Oirvei- , 
11 .In. ior —T'-ndo sido Qccnmmettidu | 

• n in » aturriio na.s \ia.s acrcas 
auouijianhado do 4ossr períir.a;-. jirin-
'ipain.tiite á nrim q.j.-» n:<> privara 
de o..m Miar > s"iiuio ru:«»rri a vos-

j . j.r-'oioso Xaroj»' Je Crindrlia 
! Hr.hnMa f.omposto delie tirando os 
I • «-ii:•»rés refuiltndns pois rrr, i 
, 'us .i tosgf «l,H->i|M)U-8e rijriinunido 
I ttí um modu .1 a. 

I l'ron- i ica. 
. | Nu • a p»*im-,ira \c que recorro 
, j « et»s vosso pr»'pa! : lo t.-ndo o já 

• 'npr< ̂ ado «on outras o rnvif̂ -s 
i meus 1'iiiiiM luram acommet' 
de brof h.t< • 

iul* do s-.li.-sfai.torio pois cm pou-
>•'• " ' in'1 >'~<'\,' resfal»«:-

hi. - a . aÜi ' J 

B A R U E L & 

S u a U r c i t s , ! 

osso xarope .. í l uU-.siavt 
um bo- • |>" . ' "ndo ']< v(>n«_ 
preferencia « inpre?ado no ca- I 

aerr 
exri! 
muii 

•O da., 
nlnrnr n H 

I romhios fH 

— I I III 

sabbttiioa, 

agudo ou 
i-» porqtK altm do 
'..«o nervosa tios 
dim inn 

u expectora7Îo. 
tal federal 27 d» 

;T — Dr A n to a-o 
i fjonrra 

I '1 

" I ' 
< w 

m 

B 
H i* 

m 

a i 

í a r g o c i o / h e s o i í r o , 

! J t P € 3 X>Z 1 7 O I O O 3 5 3 O r . 3 3 E S E t 

1 r u r i í ' . iiiho do 

i-

u 

iàiii mm 
I M I C A ° a s f q i , e " e « 3 * 5 ® « » P O P 3 v m z è B - j s e u « m - Í T T R T f ^ ft 

. í - m s , saias e cairisa.rbordida^""p»ra 'sê- P 0 P * a n t 0 V J S ' C j O , O g s » a s : t l a p r S S t l i O t i f i Í U i â a f y i f t 
nhoras, capas de casemirae volludo muito I Os- p o i l i i l u s i l o i n t o r i o r « I f v o i u « « r i l i i - i f i i r f o u i n « , , « > . . ! « , i . . 
«Ífeitadas, louça de granito e pm-cellana. « e n t i n l n < i i t • . , . . . > , . t . - L TV - !!"<>•• a o n ! l | « i i ! o ! ( e r i > ! c a c t u a l r e p r e -
Botões dourados e prateados, pérola e| C o m p a n h i a l i o L o t o i - i a s N u q i o n a e s i l a B p u s i l . 

3 3 — I Í U A D I R E I T A — 3 9 
, F l l l a l - r u a c i o T i i e s o u r o , 3 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Botões dourados e prateados, pérola .. 
roais qualidades e enorme variedade de 
nrtigol de utilidade domeatiuk, bons e ha 
ratissimos. 

L a r g o d e S . B e n t o 

C i l ' a » i n A 
; t o - « 

COnitElO, CAIXA 77—S. PAULO 

R c b n ç a d o s P c i t o r a c s 

R e i s R a m o s 

* Süo os melhores doces atii hoje conhe-
cidos, tanto cm fino paladar como na de-
bellaçfto das tonses e bronchites : porisso 
a modicina os colloca na frente de todos os 
doces cm geral. 

Casaa depositarias 
em S. Pau lo 

Confeitaria Industrial. Armazém do Car-
valho. Padaria Avrosa. Casa Afriuana. 
Padaria das Kamiiias. Fadaria Central. 
Café Viaducto. Café (luiUiehne. Café Pe-
riquito, Ismael de Sá, Laroea Pieerne. 
"Iraço de Ouro. I»!';..IIia Baruel l i b r e i 
ki lo & C . . Domingos Pereira Porto e l l r o p r u d u a o e x c l u s i v a a io ú n i c o h e r d e i r o , i i r o f e H K o r 
,oja do Japão, ondo se recebem pedidos I I V a l t r i e l t í i r a u i t u n 

para o interior I T.-r urr*-. í. 
Todo« os doces tèm gravados rtous RR I pouco a pouco do organismo (sem enfraquece! o todas as matérias 

1 nocicai, liquidas ou espessas, que corrompem o sangue •• a , nrn/ilritarelmenle a 

( 5 H G S C A M A R A V I L H O S A } 

F o r m u l a d o t l r . G e o r g e s d o C h é n e r i l l e s ( a n n o 1 7 4 6 ) 

Preparado pj!o pharmacoitíco J. k. Bidfipej Ferreira 

para evitar enganos. ao-io (-.ms« principal senão a / 

À l ) G A T O E M M 

A í ^ B í - i a d p l o t e r i a s 

E 

• C H A R U T A R I A 

5 5 , R I A B A B O A - V I S T A , . w 

Cesa r T e i x e i r a Q r a n a d o 

a n - i o 

•V *sas, out tw r -nu/ri tu 11'- MIO . I " " ai mi iwf i oi i'a r e a 

r -r~ - única ou maior parte das moléstias ijue affliiíom a humanidade: 
tal c acf,-So benefica r constante deste remodio externo, tJo •• snlajosani^nte co-
nhecido pelos seus admiraveis efreitos ; tal é a razSo lof/ica das numerosas ruras 
radicam obtidas pela appücavüo inais ou menos proloncrsdti. s.-enndo o nenero u 
gracidade c a antiynidadc da doença) do KXLTUHIO LISPIICIM.. do dr Oeorget) 
de CktnerlfUê. 

^elia-se á venda nas prineipaes drogarias da capitai, onde se disfríbue o res-
pectivo prospecto detalhado á* pessoa* que o pedirem. ( 3p *•} l- 0 

S. PAULO 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

N < ? , T E « « O R L P U H Í N » 7 $ « 

PERFUMARIA UALSAflIALE 

LOÇÃO BALSAMIALE 

SABONETE 8ALSAMIALE 

S p e v e m e s t e e e e n < 

c & i n i r a á á v u s a d a . 

(18) 

T e c i d o s d c Sã 
Por ii'ut'vo de Techamento. a rabri „ 

PKNTEAIiO está liquidando, abaixo do 

coato de fabricação, os seguintes tecidos : 

C a s í m i r a o , e l i e v i u t s , sai--

. ' • s , I l a n c i l a M b r a n c a <• « lo 

'-<»'-, p a n n o ; » a r a f a r d a m e n -

t o u i i l l t a r , loi-i-o p a r a c a r -

r o s , e t c . , m a n t a s p a r a v i a -

; ; e n i . 

T r i o t e c i d o d e 

P U R A L A 

Ueposii,. 

J S i a a t i e H . i i t ' n í o , 5 ? 

ao—s 

O a m p r a d o r d e c a f é 
1 ma pessoa bem conbeclde -leefn ^ona 

de Hragnnça, Amparo, Serra-.Ve^ru eíjoc-
corro (iropõ"-Me a comprar . afé. median-
te módica porcentagem. Offerece fiam a 
de seu LOUiportamcMlo. i>irijam-.,e á rúa 
SanU -Magdalena, n. fi—nesta cidade 

13-11 

G r a n d e , c o r r e i a e e J e ç l a * j 3 a r . S e c o r r o p i o 

r.e i m a 3 s a a a s j j a ^ a 5» .acef3ep jwss e m bico--® o 
i j o s . o u e a s M o m o , q u e e s 4 á n a s o e s p e r a s d e 

c h e g a n , n ã o p o c S e i w o s d e ã x a s * p a s o p p d e s -

i i s p ç e b a d a a s i s a t H u m p í . a n i e e a i a d a e r A - s 

e s í s a ; j i o s * n r . sT- , c o r a ç ã o a ü r . r g n e d z i x c c o r -

i * e r > o « n a i < f t m , q j u e- a m a i s s ã o ü s â s í o c i a s . 

L Í . B . — P e d e » s e A S J : . C E 3 O Í : E d e s e j a -

r e m f a a c s « d e s t a t s o c i e d a ü e o 

o b s e ^ í f - u d 3 d a r a s p p o n o s t a s a t é á s 

n o v e í ' . o r s s d a n a i i e d<3 h o e , p a r a 

S e i * É n g a e ü a o c ? o n o a s o d i v e r t i m e n t o , 

s e m i o quns r . n i n h a a í m z i . i r i a í e e 

c h o t * a r - J Í J Í O | > 9 3 S O > 

O I " s e c ^ e t a ^ i o 

S O R B O L < S ? ^ 

r ORDEM DO DIA AOS SES. S00I0S 

s ; i g 3 * s 3 i o 52 r e s i S i o d o > n c ? r . 
I i 1 í i:- '-, ,1 , 

S A T A N A Z 

P R A T O 

O B E M E BE L A C R E E B E 

C a s t a n h a s , m ú m s , fîgos'iss, p a s s a s , a o e i í a s , c L e t a 

Telepr ione, n . 534 . J O S É *i LU, Í t « 5 i « í i i l ' E S 

rj— -í B «j mai y». 

t I §>ïb 

AI—»C 

fr x ^ o b r o r a d > S a i i s j i i o 

p n ' f l Q p 

P C T q a l i v o 5 u \ v e n 

C O p E I T ô V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A S T E 

c o n t r a P R í S Ã O D S V E N T R E 

A P R O V A D O I-RLA JUNTA CE.VTUAÍ. DK H Y O I E X E PUDLICA RO B Í I A Z I L 

EITK l axan t e , exclusivamente veqetal, 6 a d m i r a v - rr^itra 

[a/jfecções do es lo mar/o o d o fif/ndo, icterícia, bile. S u a 

a w â l é rap i í la « boDoflc.i nn-, enxaqvrnt. nas inchmne- do 

ventic, prvveuienles dc inflairnnaçãn intestinal, porqu,- .ão 

i m t í i os o r g í o s a M o m i n a e s . d P u r g a t i v o J u l i o n r»<;o , : '»n 

o a t l i r ; ! p r ob l ems d» p u r g a r as crcanças qiiu n ã o a c e i t a m 

p u r g i t i v o a l gun 

D e p ® em P a m , 6, rua v m n n e , e nas principais; P l tansc ias e Drmaria 

Dí j- Z* 

d e L E Í Í A S T i o u i . o r em S c i e n c l a s . 

Approvado pela Junta -lo Hygiane do Uu J.-jaatiro. 

A n o m i a , n« c o r p * p i l a d a s , a s dr.i •• <V- l o m a g o , a 

i n o n s t i ua i . r iu : j if n < í J, . , : ' , : s b r a n c a s , rur-"n-Po rapi-

d a m e n t e c o m o f o r r o soJiJ* -1 o c o m o« ;>h - r> !n !os , 

q u o se a o ! i ã o r e u n i d o s n o I'honpbat- ferro i!. : T.i-rasi 

i n u ü o i . c o n i i n e n d a d o t a m ! . »m t>- a •.-;in<."is pi Mirl.ns' 

, 'd.-. -. ;:i a p p é t i t e , e .is m e n i n a s q u e se d e s e n -

i volvem d i l T r i l m e n t c . , 

o m t o d a s a s P h a r m a c i a s J ^ 

" i j i f i S i f i i f f l 

t a i m p k l O j r f i m fi c y ' l r . d r - o s d o 

_ m o d i n h a s , c a n t o s o L a n d a s 

£ 8 3 0 0 0 ; ( t a r a o s i r a t t ; í i $ O Q O 

e j i t r a o r t í i i i a r i o » - p a r e d e s p a c h o « 

iV.wilrado caluhgu g;u..i (10.; 

s G F Í — B u a íãâe Soi. 25-1 

M f a i m i b j a w PRISÄÖ DE VENTRE 
DB d** o. df»pn.s dt; n h ^ a - f nnt.iirsi J Hi in Aii i k...^ .—t. 

P R É V I O 

0 0 

s e g i s n > $ 

T t 

Oliveira. & o. 
Tem sciiipre em deposito I.TBI:Je quan-

ti lad' de jacAs trancados pura iate. di-
tos psr® mílho 6 w t f i f i í para carro». 

Trabalho perfeito e garantido 

Irlmelrn 
40-1Î 

R i o de Jane i ro 
C a p i t a l : — ü . 5 0 0 : 0 0 0 $ — I . . m i o i l c r e s e r v a e l u c r o s s u s . 

p e n « o « i : B < » 0 : 0 0 0 $ 

I ' . i B s i i f 1 . 5 0 4 a p o l i o c K < ia . I ) i i i d a P u k i i e a d o (-:••* 

t u d o d o l ! i o , n o v a l o r n o m i n a l d e 1 : S 0 4 J t $ 0 0 0 . 
i r i f P Í L U L A S D E T A Y ü Y â ' 

M . M O H A T O . — P r o p a g a d o p o r T). C a r l o s L . . ™ 

« S S i L 5 2 ' W ^ f t W f f - « * M . D f i C A R V A L H O à C O Ü I P , 
X U a & P a u l o . . S A J R U S I « « c C a 

AflENTES N'ESTA CAPITAI. 

i 

R u a H o r c B e i o d e A b r e u , — S . 9> » , . l » 

• u u> mu « f l t 



{ S w t t O . 

0 COWMEBCK) DE SAO F A ( J i a ~ - 8 a b h a d o , » «fr Jane iro ft « 0 2 

M l ' i 

(V 

Es ta mach i n a fax cinco classificações dlst lnctas e per-
feitas de café em u m a só operaçfto : chato g raúdo , m e d i a , 
» o o m iud inho« m o k a g r a údo e m i údo . 

T a m b é m s e p a r a : pau, pellieulas, café chocho, casqnlnha solta, 
« f tos o qnalquer oulros fragmentos levos e errpus estranhos. 

O traba lho é posit ivo e as qual idades são exactas. 

Póde-se obter menos qual idades de café empregando-
Fivos em branco, sem serem parafuzaclon. 

A separação produz mu i t o ma io r porcentagem de café 
moka do que qualquer ou t ro separador até ho je conhecido. 

O espaço occupado pe la mach ina é de 2" ,29 Ml",93. 
O manejo da mach ina é o ma is simples possível. 

E ' um appare lho indispensável pa ra todo o negociante 
de café. 

Usta dos fazendeiros que já possuem o SEPARADOR E GATADOB 

Ur. Lniz Antonio COB Santos Worncck, 

Capim Klno 

Ur. Antonio P . do Harros, Campo Ale-

gro 

lJr. Alfredo Jord&o, Cravinhos 

Antonio Penteado, SertftozinhO 

Antonio .losó do Nascimento, Guariba 

Ur. Augusto Horbosa, Coruinbutaby 

Antonio Harbosa Ferraz Júnior, Cravi-

nhos, (oncomnicndado) 

O mesmo, Kibcirfto Freto (oncomnion-

dado) 

O mesmo, Porto JoSo Alfredo, (oncorn-

mendado) 

Barão do Mollo Oliveira, Oliveiras 

Braga & Ciuilia, Floresta 

Ur. üouto do Harros Campo Alegre 

Biondo & Branco, Carlos Gome* 

Barroso A C., Rlboirfto Proto 

Condo do Pinhal, Tyblriçá 

Dr. Chrispininno M. Siqnoira, Iracema 

Conociçfto A C., Santos, (oncommendado) 

Dario N. dd Camargo, Bouza Queiroz 

Donato Tossolii, Uiuctto 

E. Johnstoa & C., Engenho Viotoria, 

8 . Carlos 

Elias & Nctio. Banta Eudóxia 

Dr. Francisco V . do P. Machado, Araras 

Dr. Firmiano M . Pinto, Visconde do 

Pinhal. 

Dr. Francisco Antonio Souza Q. Netto, 

Troze dc Maio, (oncommendado) 

Francisco ilaydon, Karitcs 

Coronel Henrique G. Bueno, Uha|Qr&n{t 

Dr. Joeò do Souza Queiroz, Lerno 

J. Olivoira A O., Arara« 

Joaquim P l ia , Banhar&o 

Jokó Calasaos Negreiros, Bt». Gortrudo 

Joaquim da Cunhu Bueno, liuonopolie 

Jos6 Augusto do Oliveira, Jabotlcabal 

Dr. Mario Pao» do Barros, Fale Ao Filha 

Machina de rebenoflclar café da (.'onijia 

nhla Machanlca e Importadora de Sáo 

Paulo, Santos 

Pérsio Pacheco o Silva, ValUnhos 

Roberto Clark, Sarandy 

Coronel Soraphim Leme da Silva, Tola 

badouro 

Veridiana Prado St Filhos, H. Martlnlm 

â t t e s t a d ô s ão& M O E I T O U S S q u e já e s tão fimccionando 
Barandy, 22 de junho do 1901.—limos. era. Lawrence & C.— 

Caba, 1J1.—Santos. 
Amig so senhorof. 
Respondendo íio seu estimado favor do 14 do corrcnto, 0111 que 

me porguntnm qual a minba opinião sobro o trabalho do Separador 
Catador-Monitor, quo mo venderam q, quo, ao presente, está cm 
cbo no meu Engenho Central para boneílciar e rol.eucflciar café. 
venho, com o máximo prazer, cumprir o agradarei dever do dar 
as informações pedidas, porquanto me acho satisfeitíssimo como 
Tomltndo obtido o que 6 melhor (fio os das machinas para benofi-
tinr café quo procodentcmonto tivo. 

Como machinista experimentado (vinto o tantos annos do pra-
. tienempreçados cm Assentamentos de niachirr.B para bcnoílcinr 
a fé), ainda não vi serviço T&O aperfeiçoado oomo o dc seu Separa* 
dor Catador-Monitor. E ' nma maravilha de perfeição. 

Auctoritando a vv. ss. para fazor o uso quo lhes convior dof-ta 
mlnlia carta, subscrevo.mo, com alta o»tinia o consideração.— 
D o vv . ss. a t t . von r . e a m i g o o b r l g .—Robe r t o Ciark. 

Estnçílo dc Araraby, 22 do jnnho de 1901.—Illmos. srr. Lawren-
se & C.—Bantos. 

Amigos o senhores. 
A' carta do vv. ss., dafada dc 11 do .corrente mez, pedindo 

informações cobro o trabalho da machina Separador e Catador Moni-
tor assentada cm janeiro, nesta fazenda, respondemos declarando 
quo estamos satisfeitos eom o serviço que, no beneficio o preparo 

de mais de cinooenta mil arrolas do café, ten>nos prestado a re-
ferida machina. 

Podemos, reni' reooio do coiitoefaçSo. assoverar a sua snperio. 
ridade, na :epara;ao dos cafés chatos o mol.aa, tobre todos as 
outras em uso actualmente, cumprindo acorwoontar, com toda a 
lealdade, que, so nflo fosso o estado actual do mercado, os cafés 
pas?ados na machina Monitor do\imu alcançar sensivel o notável 
pí'idna"?a d ° p l e ? c s 601,10 CB 0 n t l 0 s ' P c I a cgualdade do typos quo 

Eopntamol-o, finalmente, indispensável para o lavrador quo 
desoja a sopaiação das qualidades Unas o bom discriminada*. 

Emlttindo eom franqueza a cossu opinião, aqui deixamos a 
vv. ss. a auctorisaçflo para fazerem desta o uso quo entenderem 
mais oonvenicute. 

Somos com estima.—Do vv. se. amlgoso creados obrigadiss moe. 
—Klhs a- iVf tto. 

Antonina, 20 t:o junho do l!)01.--lTímõs. srs. Lawrcnee & C.— 
Santos. 

Af resso-nio em respomlor & tua carta do 14 do correnle, bojo 
recebida. 

O Separador c Catador Monitor, que PS. ES. me venderam, ha dias 
que es til funccionando, reparando o escolhendo perfeitamente bem; 
diversos typos do café. Poio café deste anno quo lhos foi romettido, 
ss. ss. deveriam já tor notado a sua meflior separação o lin^paza 
do duo o remettido o anno passado, separado o catado nos separa-
dores o catadores aqui usades.—Do vv.ss. att. amig.—A. Penteado. 

Ulmos. srs. Lawrence & C.—Santos. 
Amigos o senhores. 
AecuBO o recebimento do sua caria de 14 do corrente. 
Fiquei muito tatisfeilo com o resultado obtido do Beparai'or e 

Catador Monitor, apesar da expertencia 1er lido frita com café t t m 
fkiado enr setembro do anno i a saio, portanto, café inchado. 

Da cxpcriencia foita eom enfó qno ou considerava chato superior, 
guardado para o meu pasto, obtive o seguinto resultado : oitenta por 
conto chato bom. oito por cento regular, reto por confonioka e cinco 
por cento miudinho e escolha, o quo vem a uemonsuui yuo u uafe ora 
muito mal separado. 

Podem vv. ss. declarar que pofsno (m minha fazenda un Sepa 
raclor e Catador Monitor, 

Som'vais. Com oslinm e consideraçflo, do vv. ss. arnig. att.»— 
Mario I u . de Barros. Fazenda Conceição, 26—C—901. Estação Fal" 
elo Fllli . 

Fazonda Evangelina, 20 do junho do 1! 01.—Ulmos. srs. Lawrence 
& C. —Santos. 

Amigos o Ecnhores. 
Tenho em meu poder o estimado favor de vv. es. do 11 do corren-

to, quo respondo : 
Em jnnho do anno passado substitui um separador duplo o um 

catador paia (afé, pela machina denominada Separador e Catador 
Monitor, a. 5, toudo trabalhado cm cafés despolpados u em efleo, o 
sempre com excellente resultado. 

A machina Monitor occupa o espaço diminuto do 2m,00 o a força 

precita para um catador conimum, e tom a capacidade do proparar 
sem misiurnr, uma sé qualidado, 20 eaccas de (IO kilos por hora» 

A sua superioridado A la!,que tenho recebido cafés jA beneficiados 
para rcbenoficior por «11«, tondo tirado óptimo rosultado. 

Proj ara & typos distinetoa. o as peneiras são tão bom combinada?, 
quo qualquer pessoa péde trocal-as em poncos segundos. 

Foi' mmendo-a francamente, como superior a todas as qno ro 
nheço nesse gênero ; • anetoriso a vv. cs . fazerem desta o uso quo 
convior, porque creio com isto prestar um servido aos quo, cimo ou, 
Câl&U Uiotti4oo BA lavoura rtn caíó. 

Sem mais, subscrevo-me eom a maior estima e contiaoraçao, ae 
vv. ss. att. aniig. crd. obrg.—Antonio de Barroi Sobiiuho, 

Fazenda do Sanf/nna , 27 de ;unho do 1901.—Ulmos. srB. La 
wronee & C.—Santos. 

Amigos o f onhores. 
De posso do estimado favor do vv. ts . , datado do 14 ds corrente 

mez, intolligenciado do BCU conteúdo, respondo. 
Sobro <ui informaçficB qne n o pedem do Separador Monitor, uuo 

vv. ss. mandaram asBcntar nesta minha fazenda, tenho a dizor-vos quo 
a referida machina preenche inteiramente ob Iíiib para quo é destinada, 
principalmente nn separação dou differentes typos de café. Embora 
não dispense os catadores em uso ató boje, comlndo, aqnella machina 
veiu trazer grande melhoramento na separação dos nossos caféa. 
Podeis fazer desta o uso quo vos convier. 

Som outro objectivo, subscrevemo com estima e consideração, 
do v v . ss. a m i g o c r d . o b r .— SiraphimLeme da Silva. 

C 2 > T L J . s a e s c L \ * « 3 : r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o i * ^ © c a L i c a . o s SL 

t â W E E I C E & € a m m m 
ÜHICCS ACERTES HO SfiiSIL ™ 

R u a Qu inze de HcreaibrOi 11—caixa postal , n. 171—S A U T O S 
Gompanhla Mectianica e importadora öe S. Paulo 

S. i m o — Rua Quinze de Novembro, n. 30—eaixa postal, 51—S. PABLO 

Agencia de loterias 
I i a i r ^ O a o R o s a r i o , n . 1 2 

A casa acima tem conquistado nesa capital, assim « omo cm todo o Esta-
do. a fama dc feliz, devido a grande quantidade de grandes prêmios e mais sortes, 
que, nu espaço de 3 annos, tem distribuido pelos seus numerosos freguezes,. cujas 
Bortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil contos de réis. 

Dispõe sempre de um bello e variado stock de bilhetes das loterias d»; S. 
Paulo o da capital federal, com bonita c sympathica numeração, sempre com ante-
cedência de um mez. 

A única Casa Barletta que existe em S. Paulo, que tem conquistado seu no-
me pela seriedade e moralidade em suas transacções, é nn largo do Kosario, n . 12, 
«iti írente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 
com os cambistas ou quaesquer otras pessoas qtie se abonam cora o sen nome. visto 
que só st* responsabiliza pelas transacções feitas em sua própria rasa. 

l t e e e b c m - s e e n c o n i m e i i d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a n 
t a t o s a c i o m m i s s ã o o f a z em-se r e m e s s a s c o m p r e s t e z a 
c p r o m p t i d f t o . 

BELISAB10 BARLETTA 
L a r g o H o R o s a r i o , 1 2 

Ciiixa do Correio, liiiií 

Kin fronte ú egreja 
Endereco telegniplileo, BARLETTA 

s . P a u l o 

Cora : ANÉSIA, CORES FALIDAS, riUXQ BRAKCO, POBREZA do SAHGÜE, eto. 

. t o forro em catado pnroi mais activo quo 0.1 outros ferruginosos e mais tolerado ; 
, N&o Irrita o estomago como os ferros líquidos ou solurels; sem sabor não estraga os dentei: 

Eis porque é uma dai raraa prepararei que tem a 

; APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
• O 86U e m p r e g o foi a u t o r i s a d o pe la Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

•9 VENDE-SÈ : 1* EM PO; 2° EM ORAOEAS. 
27. B.— Existem n o B r a s i l numerosas Fals i f icações m W S A S , 

L m u i t a s vexes P E R I G O S A S , contTa as qaaes aconee lbamos aos 
\ consumidores que se acau te l lem. o 

^V^V^N PARIS, 141 ruo da Be»ux-Art», » nu principiei Ph&rmãcias. W+fsfiJSÍ í 

VELAS m M O 
AVISO 

Pamplona. Sobrinho & Companhia avi-
sam <iue a Companhia Luz Stcarica do 
Kio. ue quem sôo os 

Únicos Agentes neste Estado 
acaba de baixar consideravelmente os pre-
gos de todas as velas, melhorando as 
qualidades. 1 5 — 4 . . . 

PAULICEA PHAKTASTICA 
Hovo salão dc novidades e d i -

versões 

5 , 1 U T A DO ROSARIO, 5 

HO JE--HOJE 

V i r a s v i s t a s a n i m a d a s d » 

B A L I O 

U BUT 
Colossal sücoesso 

n manhã — Domingo 
MATINÉE 

dedicada á s axma«. 
famílias 

Com peoc» de brinquedos para an crian-

ças, de 1 i n 4 horas da tarde. 

Roa do Rosario, 5 

.«•trutas 1Ï000 
Mt t a s entrada« para criança«, com 

Matto i nmct de brin^nedoa f M ) 

TBEATRO mr\m 
Empresa : L . M ILONE 

COMPANHIA DE 01'KlIA, OPEKA-COHICA K 
OPEBETA dc lt. TOM HA 

EHpficialmente orpnnisaila na Itália para 

uma «tournée» artística nn Brasil. 

H o j e M o j e 
Snbbado, IH de janejro de W02 

8 " RÉCITA HA TOL'HNÉE 

l 'rimnira reprc5cntaf;üo da opereta eut 

3 actos e 5 quadros, de P. F E R M E R n 

( i . P R E V E L , musica do maestro L . VAIÍ-

N E Y : 

PERSONAGENS 
D'Artasnttn, A. Murcliesi Coniglo. Ar-

mida, niuifter de Trcville, E . Laion. Cos-
tanza, mulher de ílunacieux, V. Cesana. 
Bonacieux, E . l ía/zol i . Plancbct, criado 
de D'Artagnan ( O Lambiaae. Portos— 
AtlioR— Aramis (os tres mosqueteiros), 
D. Maieroni, F . P o m c A . Bottaro. 

• Trcville, capitão dos mosqueteiros, L . 
Mcrazrf. l lagdalena, mulher de Picard, 
B . Maierone. Picnrd, guarda-costan, G. 
Di-Paola. Grimand, criado de Athos, F . 
Ciainpolini. Monsqneton, criado de Por-
tlios, H. Castelletti. fíazia, criado de 
Aramis, A . Romanell i . Mitonflé, hospe-
deiro, L. Merazzi. Mortadelli, mestre de 
«igrima, F . Ciampolini. Um official das 
guardas do cardeal, G . Maccanti. 

Criados, camponezcs e camponszas, 
mosqueteiros de Luiz X I J I , pescadores c 
guardas dc Kichelieu. 

A\1SO—Entre o 2° e 3 o quadro e en-
tre o 4® c o 5* terá nm peqneno inter-
vallo para dar logar a mutação do sce-
nario. 

Fanfarra, tambores c cavaüos em scena. 
Maestro director e coneertador da or-

chestra. sr. FRANCESCO CONIGL IO . 
Director dc scena. sr. DANTE MAIE-

RONI . 
Preços e horas do costame 

Brevemente. M IS8 HELYET .— E m en 
saio, a opera BOHEMB. 

Os bilhetes á venda na Braitsrric Pan-
Usla, largo do Rosario, n . 3, das 10 ho-
ras da manhS, ás 5 da tarde: depois dessa 
hora. na bilheteria do tbeatro. 

Depois do espectáculo, haverá bond» pa-
ra todas M linha«. 

« J Ä M B M 
S O B . N? 2 5 2 5 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Nagazione 

O PAQUKTi: 

Ú n i c a « j ï i e v e r . » t i e w o i ' t e s 

Frein ío maior 

I O I O O O S O O O 
P O R 3$ooo 

EXTRACÇÃO — Segunda-feira, 20 dc janeiro de 1002 
A'S 3 HORAS PA TARDE 

Os pedidos do inferior d e v e m ser dirigi-
dos á Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, 
ou a 

DQLIVAES NUNES & COMP. 

! 
S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado 
e offerece-se vantajosa commissão. 

AVISO—Em ti «le fevereiro corre a sequinlc loteria 
de São l'auto, Kendo o premio maior do 40 contos 
por «$000, 

AVISOS M A R Í T I M O S 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs ßesellscliaffc 
ESCAÍ.AS PLI.O »ERVJI.0 EHPEtlAr. r.NTlIIC HANTOS E 1IAH8CR00, COM 

III« DE JANEIRO HA1I1A E LISBOA 

O L'ADUETE ALI .KMÀO 

S a n ]>Ticolas 
. . . , ''<>!> A- Siepermami 

ballira no dia 29 do corrente para o 

Rio,Bahia,Lisboa, Rotterdam e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia têin a bordo cozinheiro portucuez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do construcção moderna ílluminados a 
luz electrica possuindo esplendidas aecpinmodaçõcs para passog. iros de |» , B » classe 

A Companhia vende passagens directamente para Paris via .Cherburgo sendo 
os preços u n 1" , lasse l l i 20-16-0. muuu 

3ss. J o i m a t o n Ss C o m p , 
R l 'A D O COMMERCIO , 1B—H. I 'AUI .0 

APSOLINA DE C H A P O T E A O T 
(NXO CONFUNDIR COM O APIOL) Ï ! 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo ronlecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e rcgilarisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a supressão 
d'elle, bem como as d ore? de «abeça, a initação ncrxcsa, as 
crispações, dore» e cólicas que acompanham as e p o c a e 
m e n a t r u a e s , compromcUendo tão frerjncritemente a 

E\ude d a s s e n h o r a s 
Em PAB1S, 8. ma ílileniie ei em iodas as pnarmaclas 

i r i a I 
N. «--LARGO DO R0ZARI€--,\ 6. 

P a i a dar entrada ao NOVO SORTIHKTÍTO. renolvemos fazer OHANIES ABATUFMS-
TOS cm todos OH artigos actualmente existentes, ta«'s como: camisas, 'erowlas. meias, 
lenços, gravatas, collarinbos, punhos, snspensorios. bengalas c p« rfutariarf. 20-14 

10, 20 e 00 0(0 d» abaiimcnío até 31 (lt janeiro 
L A R G O DO ROZAB.IO, N. 6 

Antonio Meirelles & C. 

LA L l l s U R E B R A S I L I A N A 
SOCIETA \\(}\m\ » I VAVUÍA/IOVK 

O P A t f ü K T E 

] V C I ;I%T A . 
ú 

esperado cm Santos até o dia dc fevereiro, sahirá, depois da indispensável (to-
inoru, paru Ii io dc Janeiro, 

G - e n o v a C3 D i T a p o l e B 

acceiUindo jiassageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova. 

paquete pnssuc boas accommodaçícs para passageiro» de c l a s se disfiaetâ 
e 3." classe. 

Para pa-ssagens e mais informações, trata-se com os agentes: EM S PAUJ^Üt 

B r i c c o i a & C o m p . 
r i - 1 5 e l e S T o v e m b r o , 3 0 

K m S n n t o w : 

A. PIORITA & COMP*. 
Rua Visconde do Bio Branco, n. 10 

La Ligure Brasiliana 
SotieUí Anonyma di Navigazione 

O PAQUETE 

BIO AMAZONAS 
vel domoCrad0arCam H l " " ° 8 ' M ° 2 2 ' i C j o n c i r o B a l l i r í ' d e r o i s d a indispenaa* 

Rio de Janeiro, Génova £ Nápoles, 
acceitando passageiros paru MARSELHA K BARCELONA com transbordo em <le-

e terceira''classe*! 1 , 0 f , s u c ' 8 P I e n l l l d M «CíommodaçSes para passageiros de primo)«» 

n V IAGEM BAPIDA 
{ ara pas'saRcns c mais informações, trata-se com os airente» • 
Em S. Pau lo—BRICCOLA íb C . - R u a 15 do Novembro 30 
K m « » n t o a-A . FIOHITA TÍ ü — R u » Visconde do Rio B r ' a n ^ ' n . 10 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

esperado em Santos. a W j i dia 20 de janeiro, sahir», depois da indispensável d,, 
mora, para R I O DE JANE IRO , 1 

G é n o v a e N a p c l e a 
acceitando passageiros para M s w l h a e Kar.elonn com transbordo em Génova 

V I A G E M R A P I D A 
1'ara paisagens c mais info maçòes trata-se com m agente»; 

I C m P a u l « i 

BEICCOLA & C.—Eua 15 de Novembro, 30 
KM MANTOH: ' 

A. 7 I 0B ITA & C .—Eua Visconde do Elo Branco, n. 10 

S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r e S a n t o * e E u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A E U R O P A 

THAMES, 21 defelïeAÂLE"A' 4 ̂  
0 MA'iNI f Ko E BATIDO PAíJCETR I.VOI.EZ 

esperado do Rio da Prata cm Santos no dia 21 de janeiro, sahirf, no m « m o to. 

Rio, Baliia, P a p n a m b u o o , Liabôa, Vigo* 
C h e r b o u p g e Southampton 

Aceinta passageiro« para a Bahia. 

Pasarin,* rlirrrla* para !tnmbnrgo, Brrmcn. A*laerm,i. RaHviam e 6» 
"»*  r" , u U'" fMmmfrt confirme „ri informado Ma aferia) sio emitlUM 
no» arrimo* Irrmm a , rf, SotUhamptoi, W ' "»»M* 

Arjemcia ri,, M/ ln Beai Infira, rm S. Paulo .• 

E u a de a B#ntc, 41 ( sob rado )—Ca i » do correio, Z 

r 

DR CORTE 
rio. m a lfi de 
dia As 3. R«d i 
n a do Ronaiio 

DR. J U L I O : 
de partos e de 
—Conattltorlo : 
8 ha — Kcslden 
lephone, un. 

P R . MATH) 
mí dica, cora es 
vosas. syphllittf 
Residência, rua 
lephone, GB2. ( 
1. da 1 hora áf 

OS DRS. r 
I OAO MONTEI 
mudaram seu > 
para a m a Mat 

DR . VIRIATO 
dico-cirurgica i 
dos orffama yr 
philia. Consuib 
de Novembro, ? 
Liberdade, 50. ' 

DR. BORJA 1 
—Eseriptorlo : ) 
Residencia: O j n 

« iUIKINO D' 
I.KlLO»y>—AU.VUl 

agente de leilõtr 
e agencia, rua 
ne, n. »77; resid 
ledo 13. 

EM PIRi 
E ' revoltante 

em Pirassunnngi 

Moraes. Dcslusti 

«os fdros dc soe 

espectáculo depr 

Está profunda 

as consciências f 

rcsponsabindado, 

successos dc Pii 

tos pleitearam i 

i sua senha, era 

elle.; no seu pre 

des pessoacs, firi 

dc resistência. 

Mas, por sua 

trai r a respousi 

tecimentos. por ] 

pelo governo. O 

nome novo em 

poucos adeptos, . 

nhece o caracte) 

confiança que a 

DO dr . Vieira dc 

Por conscguint 

procedimento dos 

á Comuiissâo Cei 

datario e reproae 

Os grupas cont 

o pleito obedecei) 

o outro, ú Comm 

os luctuosos acoi 

no momento da a 

duas parciulidadc 

Como se vem t 

noso o dr . Morai 

missão Central e 

Tanto uns comi 

parte direita no i 

troa eram a alma 

espirito qtie anim 

podem a Commisí 

theus Chaves ser 

lios assassinatos; -

delles*o dr . Mora 

Entretanto, o d 

está em Pirassunu 

vel e os chefes, d 

desfrnetam em pa 

alcançaram nas ur 

Não contrista a 

procedimento do t 

cstit passado para 

Babem que os reni 

ias orgias pelos v 

fcm arrhas da sua 

O que desanima 

eram;a ao coraçâ 

dimento dos magi? 

ditar quo tivesse I 

rcito corajoso a p 

dado de prisão p 

etimas; custa aindi 

o Tribunal de Just 

do a ordem de iu 

vez, o Supremo Ti 

o dia 25 do correi 

mento dos paclenti 

esteja terminada a 

pronunciadas as v 

tante, isto planta t 

coraçOes. 

Está claro que 

appellar, o povo ei 

garantias, cada um 

tomo puder o rcc 

fdra de lei. 

Para fazer exccj 

escuridão que nos 

dignos ministros qt 

«eu dever. 

O premio da sua 

insulto soez manda' 

governo e pelos nu 

Entretanto, os resp 

tevera abater com 

Em todas as época: 

etimas de atrozes I 

magistrados que re 

mas quando as tre 

seus nomes apparee 

do respeito e da es 

dadáos. Aqui mesm 

men de terror do r 

langne, houve um a 

pot i adrairaçio e 

brasileiros, pela r> 

oppAr ao tyranno. 

Naqnelies negros 

nistro Joaquim Piz» 

n l t a do . vilipendiada 

« ia eilstencia pelos 

riasta» de Floriano 1 

que o periodo fat 

paaead) toda i as 

Piza e Almeida fico 

4o povo inteiro e é 

ds* <m ângulos do 

reneraf i« . Devem, 

•Wros Brit« Bastos 


